RIO  DE  JANE I RO  (PROV  I '•<'  IA)  VICE- 
PRESIDENTE  (TORRES) 

EXPOSIÇÃO  ...  Io  TAR.  1 ■"■  2 


IMCLRI  ANEXOS 


EXPOSIÇÃO 


EXPOSIÇÃO 

> 

COM  QUE  O 


BR.  PAULO  JOSfi  PEREIRA  DS  ALMEIDA  TORRES 

' H 

1°'  VICE-PRESIDENTE 

DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


PASSOU  A ADMINISTRAÇÃO 


AO 

PRESIDENTE  Ua  MESMA  PROVÍNCIA 

0 EI.SH  DESEMBARGADOR  BERNARDO  AMD  GAítòO  PEITO 

EM  16  DE  MARÇO  DE  1882 


Q^/tci/eicm,  - / tf  c/e  Q/la  içe  c/&  / 


õfllm.  t fet.  fr. 


Tendo  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Martinho  Alvares  dá  Silva  Campos 
de  tomàr  assento  na  Camara  dos  Srs.  Deputados,’ assumi  a r 3 dé  de- 
zembro do  anno  passado  a administração.;  desta  provinda,  na  qualidade 
de  seu  i°  Yicè-Presidente,  e em  observância  do  disposto  ’!fh  aviso  eir- 
culár  de  ii  de  março  de '1848,  cabe-me  o dever  de  informara  V.  Ex. 
do;  estado  dos  negocios  da  provinda,  relatando  0 que  de  mais  importante 
occòrreú  desde  aquellà  data  até  hoje.. 

^Alssembléa  JL-egislativà  J^rovincial 

* Era  támide  das  ; pròrogações  qiie,  por  actôs  de  14  c*  23  dt:' dè- 
zètóbfci'  uíiiiriò,  çoiicedi,  fdriòcionoü  átê  J3r db  iiifesilíB  itíèíz  á ' Aás^nlblêa 
Legislativa  Provincial. 
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pLEIÇOES  pERAES 


Recebendo  com  o aviso  do  Ministério  de  Império  de  4 de  janeiro 
os  pareceres  approvados  pela  Cantara  dos  Srs.  Deputados,  relati\os  ás 
eleições  dos  40,  5o  e 8o  districtos,  de  accòrdo  com  as  duas  primeiras 
conclusões  do  parecer  do  5o  distncto,  remetti,  cm  portaria  de  19,  3°  Juiz 
de  Direito  de  Macahé,  para  ser  entregue  a José  Antonio  de  Carvalho,  o 
seu  titulo  de  eleitor  da  freguezia  das  Neves,  e fiz  á mesa  eleitoral 
daquella  parochia  a advertência  recommendada  no  alludido  parecer,  por 
ter  ella  enviado  áquella  camara  o referido  titulo  e entrado  no  conheci- 
mento da  identidade  da  pessoa  do  eleitor. 

Remetti  igualmente  ao  Juiz  de  Direito  de  Cabo-Frio  as  cópias  das 
participações  existentes  na  secretaria  desta  Presidência  sobre  a eleição  da 
parochia  de  S.  Pedro  da  Aldêa,  recommendando-lhe  que,  de  accôrdo 
com  o mencionado  parecer,  instaurasse  o processo  competente  para  tornar 
effectiva  a responsabilidade  da  mesa  eleitoral  daquella  parochia,  por  não 
ter  procedido  á eleição  a 3i  de  outubro  ultimo. 

O parecer  relativo  á eleição  do  8o  districto  mandou  responsabilisar 
0 escrivão  da  delegacia  de  policia  do  termo  de  Capivary,  Francisco  Gon- 
çalves de  Carvalho,  por  ter  passado  certidões  que  se  contradizem ; mas 
não  tendo  sido  enviadas  essas  certidões  ou  as  cópias  authenticas,  solici- 
tei-as do  Ministério  do  Império  em  ofíicio  de  19  de  janeiro,  para  remettel-as 
ao  Juiz  de  Direito  do  Rio  Bonito  afim  de  servirem  de  base  ao  processo. 

' Em  virtude  do  aviso  do  Ministério  do  Império  de  19  de  janeiro, 
transmitti,  a 26  desse  mez  e a 7 de  fevereiro,  ao  Juiz  de  Direito  de  Vassouras 
as  cópias  das  actas  da  eleição  a que  se  procedeu  a 3i  de  outubro  na 
parochia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  e do  parecer  da  Camara  dos 
Srs.  Deputados ; c;  recommendei-lhe  que,  para  cumprimento  desse  parecer, 
mandasse  instaurar  processo  de  responsabilidade  á mesa  eleitoral  daquella 
parochia  por  não  ter  sido  organisada  de  accôrdo  com  a lei,  dando  causa 
a ser  annullada  a eleição  respectiva. 


Satisfazendo  ao  aviso  de  9 de  dezembro  transmitti  ao  Ministério 
da  Justiça,  em  officios  de  i3,  19,20,  23  .c  24  do  mesmo  mez,  as  infor- 
mações prestadas  pelo  Dr.  Chefe  da  Policia  e algumas  mesas  eleitoraes  do 
6o  districto  'scfbre  os  vicios  e fraude  que  os  telegrammas,  expedidos  de 
Campos  pelo  conselheiro  Thomaz  José  Coelho  de  Almeida,  denunciavam 
terem-se  dado  nas  eleições,  a que  alli  se  procedeu  a 7. 


" pLEIÇOES  pROVINCIAES 

A 17,  20,  2i;  23,  25  e 3i  de  dezembro  ultimo  teve  lugar  em  todos  os 
districtos  eleitoraes  da  provincia  0 segundo  escrutinio  das  eleições  de  mem- 
bros da  Assembléa  Legislativa  Provincial  para  a legislatura  de  1882  e i883, 
e procedeu-se  depois  ás  apurações  competentes,  achando-se  por  conseguinte 
eleitos  os  45  membros  de  que  se  compõe  a mesma  assemblea. 


j^LEIÇOES  JVÍUNICIPAES 


Para  responder  ao  officio  de  17  de  dezembro,  em  que  a camara  mu- 
nicipal  desta  capital  solicitou  a designação  do  dia  em  que  se  deve  pro- 
ceder á eleição  para  preenchimento  de  uma  vaga  de  vereador,  em 
substituição  do  que  resignou  esse  cargo,  em  virtude  do  disposto  no  art.  M 
da  lei  n.  3o29  de  9 de  janeiro,  optando  pelo  emprego  publico  retribuído 
que  exerce,  pedi  ao  Ministério  do  Império,  em  officio  de  -8  de  janeiro  que 
se  dignasse  resolver  se  essa  vaga  deve  ser  preenchida  por  eleição,  conforme 
a doutrina  do  art.  23  § 3“  daquella  lei,  ou  pelos  actuaes  supplentes,  nos 
termos  da  lei  de  , de  outubro  de  .828  e das  decisões  que  regulam  a 


substituição  dos  vereadores.  ; , ... 

Tendo  sido  creado,  pelo  decreto  provincial  n.  2597  de  2 de  janeiro 

deste  anuo,  0 municipio  de  Santo  António  de  Padua,  composto  das  fre- 
mias desse  nome  e de  N.  S.  da  Piedade  da.  Lage,  pertencentes  ao  8" 
districto  eleitoral,  não  pôde,  entretanto,  ser  instaHado,  visto  ser  esse  tacto 
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dependente,  ex-vi  do  disposto  no  art.  3o  daquelle  decreto,  do  deposito 

que  devem  os  respectivos  habitantes  fazer,  no  thesouro  provincial,  da 

quantia  necessária  para  a construcção  da  casa  da  camara  c da  cadêa, 

segundo  os  planos  que  forem  approvados  pela  Presidência  da  Provincia. 

» 

Parecendo-.mc,  portanto,  que  só  depois  de  satisfeita  essa  condição  é que 
se  deverá  proceder  á eleição  de  vereadores  do  mesmo  município,  de 
accôrdo  com  o disposto  nos  arts.  17  § i°  n.  IV  e 27  do  decreto  legis- 
lativo n.  3029  de  9 de  janeiro,  e 167  e 212  do  decreto  regulamentar 
n.  82i3  de  i3  de  agosto  de  1881,  e conforme  a doutrina  do  aviso  do 
Ministério  do  Império  de  6 do  corrente,  n’este  sentido  ofíiciei,  a 11,  ao 
mesmo  Ministério,  assim  como  recommendei  á camara  de  S.  Fidelis 
que  fizesse  constar  por  editaes  aos  interessados  a condição  de  que  de- 
pende a instailação  da  villa ; determinando  ao  mesmo  tempo  á Directoria 
de  Obras  que  mandasse  projectar  e orçar  a casa  da  camara  e cadêa  do 
futuro  município. 

Em  resposta  á consulta  que  fiz  em  ofificio  de  17  de  janeiro  sobre 
a eleição  de  vereadores  do  município  do  Carmo,  creado  pelo  decreto 
n.  2667  de  i3  de  outubro  do  anno  passado,  declarou  o Ministério  do 
Império  no  aviso-citado  de  6 do  corrente,  que,  sendo  aquelle  município 
composto  de  duas  freguezias  pertencentes  a dous  districtos  eleitoraes  di- 
versos, devia-se  aguardar  para  ulterior  resolução  a interpretação  authen- 
tica  do  art.  27  da  lei  de  9 de  janeiro  de  1881,  que  tinha  sido  solicitada 
do  Poder  Legislativo. 

jSegurança  Publica  e Jndividual 

'Continua  a dirigir  a repartição  da  policia  desta  ppoyinda  .<? 
Dr.  Antonio  Rodrigues' Monteiro  de  Azevedo,  cuja  iflustração,  çelo  ,e 
interesse  pelo  serviço  publico  ainda’ uipa  vez  folgo  de  testpmuínhar- 

Annuindp  á reclamação  que  me  fez  este  digno  magistrado,  p.uctprir 
sei  em  14  de  janeiro- •á  -creação  de  mais  dous  postos  policiaes,  r^estg 
cidade,  sendo  um  np  lugar  denominado  ^.arrãp  e putrp  na  ponte  das 
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barcas  dc  Nictheroy,  fixando  na  mesma  occasião  o numero  de  praças 
de  que  se  deviam  compor,  e bem  assim  as  dos  postos  já  existentes  cm 
Icarahy,  S.  Domingos  c Barreto. 

Providenciei  igualmcntc  para  que  nos  postos  de  Icarahy  e Bar- 
reto fossem  feitos  compartimentos  de  modestas  proporções  para  detenção 
de  indivíduos  presos  por  embriaguez,  attenta  a distancia  que  existe 
daquelles  pontos  á casa  de  detenção  desta  cidade. 

Ainda,  em  vista  de  requisição  da  mesma  auctoridade,  deliberei 
em  ii  do  corrente  mandar  estabelecer  destacamentos  policiaes  nas 
freguezias  da  Lage  c Monte  Verde,  do  municipio  de  S.  Fidelis,  e con- 
cedi a necessária  auctorisação  para  que  se  contractasse  o aluguel  de  dous 
prédios  destinados  ao  alojamento  das  praças,  não  obstante  a insufficiencia 
da  verba  para  esse  fim  votada  na  lei  do  orçamento  do  corrente  exer- 
cício de.  1882,  para  cujo  augmento  dever-se-ha  em  tempo  opportuno 
solicitar  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  0 respectivo  credito  sup- 
plementar. 

Os  factos  que  em  seguida  passo  a mencionar  bem  demonstram 
que  0 estado  da  segurança  individual  não  offerece  ainda  aspecto  satis-, 
factorio,  e se  bem  encararmos  as  causas  que  os  determinaram,  será  facil 
reconhecer  que  esse  estado  não  poderá  melhorar  emquanto  a repressão 
do  crime  e a educação  do  povo  não  fôr  uma  reuãdade  entre  nós. 

Nos  primeiros  dias  de  dezembro  ultimo,  na  freguezia  de  Quissamã, 
em  Macahé,  o italiano  Francisco  Crispim  deu  um  tiro  de  rewolver  no 
cidadão  brazileiro  Geraldo  dos  Reis,  que  felizmente  ficou  livre  de  perigo. 

O subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei,  não  conseguindo-se  a 
captura  do  delinquente,  por  se  ter  ausentado  do  lugar. 

Na  tarde  de  25  do  mesmo  mez,  na  fazenda  do  « Paredão »,  sita 
na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  o escravo  Braz,  do  capitão 
Manoel  Silvestre  da  Silveira,  dono  da  referida  fazenda,  armado  de  uma 
faca  de  ponta,  com  ella  matou  a um  e ferio  a mais  dous  empregados 
da  fazenda,  sendo  0 assassinado  e ura  dos  feridos  portuguezes,  e o outro 
nacional,  que  n’esse  dia  havia  tomado'  conta  da  administração  da  mesma 

fazenda.  2 
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O subdelegado  sabendo  do  occorrido  foi  á fazenda,  c procedeu 
aos  competentes  corpos  de  delicto  c mais  diligencias  legaes,  fazendo 
capturar  o criminoso  ",  este,  porém,  quando  no  dia  immcdiato  seguia 
escoltado  para  a prisão  do  quartel,  foi  assassinado  na  estrada  por  meio 
de  um.  tiro. que  foi-lhe  disparado  de  uma  moita  de  cafeseiros. 

Tratando  as  praças,  que  conduziam  o criminoso  de  descobrir  qual 
o auctor  ou  auctores  de  semelhante  facto,  deixaram-iVo  na  estrada  e foram 
percorrer  o matto,  de  onde  partira  o tiro,  c não  encontrando  pessoa 
alguma,  quando  voltaram  acharam  o referido  criminoso  com  uma  orelha 
cortada  e uma  facada  no  lado  esquerdo  do  peito,  attribuindo-se  a 
auctoria  desse  facto  a quem  fazia  a espera,  conservando-se  occulto  no 
lugar. até  praticar  o premeditado  crime. 

Por  esse  facto  procedeu  também  o mesmo  subdelegado  ás  neces- 
sárias diligencias,  dando  ao  inquérito  o destino  legal  e trata  de  des- 
cobrir os  criminosos ; já  tendo  sido,  no  entretanto,  disciplinarmente 
punidos  os  soldados  encarregados  da  escolta  do  sobredito  preso. 

No  dia  i de  janeiro,  no  lugar  denominado  «Serra »,  em  Paquequer, 
de  Nova  Friburgo,  foi  assassinado  José  Francisco  Barreto  por  Manoel 
Bento  da  Silva,  que  conseguio  evadir-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  e prosegue 
nas  diligencias  para  a captura  do  criminoso. 

A 7 dc  janeiro,  partindo  da  Villa  o subdelegado  Jose  Joaquim 
da  Costa,  em  direcção  á casa  de  sua  residência  na  Ponte  de  Taboas,  em 
caminho  dispararam-lhe  um  tiro  de  dentro  do  matto,  que  produzio-lhe 
diversos  ferimentos. 

O delegado,  logo  que  teve  sciencia  do  facto,  dirigio-se  á casa  do 
offendido,  procedeu  a corpo  de  delicto,  e,  apezar  das  diligencias  feitas, 
ainda,  não  conseguio  prender  o criminoso ; prosegue-se  no  inquérito  poli- 
cial, e acha-se  o offendido  livre  de  perigo. 

Na  manhã  do  mesmo  dia,  o preto  Virginio  teve  uma  questão 
com  o de  nome  Simplicio,  ambos  escravos  do  - barão  do  Rio  Bonito, 
dando-se  o facto  na ' fazenda  «Alliança »,  do  mesmo  barão,  e fallecendo 
Simplicio  logo  após  as  tres  facadas  ■ que  soffreu  do  seu  offensor. 
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0 assassino,  apresentando-se  na  cidade,  na  tarde  desse  mesmo  dia, 
o delegado  de  policia  intcrrogou-o,  e pardo  na  madrugada  seguinte  para 
a dita  fazenda,  afim  de  proceder  a corpo  de  delicto.  Al  1 i chegando, 
soube  que  o subdelegado  de  Ipiabas  já  havia  procedido  a esse  acto,  não 
tendo,  porém,  iniciado  o inquérito,  chamou  a si  esse  trabalho;  que  já 
deve  ter  concluído. 

A 14  de  janeiro,  na  estrada  « União  e Industria  »,  perto  do  Sumi- 
douro, Simão  Martins  Geraldo  Guarany  espancou  de  tal  modo  0 por- 
tuguez  Manoel  Lourenço  Pinto,  que  em  razão  d' isso  veio  este  a fallecer 
a 16  do  mesmo  mez. 

O subdelegado  do  20  districto  de  Petropolis  procedeu  ao  res- 
pectivo corpo  de  delicto  e inquérito,  conseguindo,  com  o auxilio  de 
alguns  cidadãos,  a captura  do  criminoso. 

Na  povoação  de  Santo  Antonio  de  Carangola,  em  Campos,  na 
tarde  de  17  de  janeiro,  Francisco  Peão  deu  um  tiro  em  Joaquim  Moraes 
da  Silva j que  o matou. 

O subdelegado  procedeu  na  fôrma  da  lei,  e o assassino,  apezar 
das  diligencias  feitas  para  captural-o,  logrou  evadir-se. 

No  2o  districto  desta  capital,  na  noite  de  28  de  janeiro,  no  largo 
de  S.  Domingos,  Sabino  Machado  de  Souza  ferio  levemente  a Joaquim 
Antonio  da  Silva  Braga;  preso  0 offensor  em  flagrante,  procedeu  o sub- 
delegado ao  respectivo  inquérito. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  foi  também  preso  em  flagrante,  na  rua 
da  Regeneração,  Antonio  Feliciario  Pereira,  que,  armado  de  uma  faca, 
fez  diversos  ferimentos  em  José  Antonio  Pereira. 

O mesmo  subdelegado  mandou  proceder  a corpo  de  delicto  e 

inquérito. 

Na  tarde  de  3o  de  janeiro,  no  lugar  denominado  «Céo»,  em  Macacú, 

Francisca  Maria  de  Jesus,  lilha  de  Ludovina'  Maria  de  Jesus,  soffrendo 

% 

ha  muito  de  alienação  mental,  como  verificaram  os  peritos*  commetteu 
d crime  de  matricidio,  pelo  que  se  acha  presa^  tendo  a auctoridade  pro- 
cedido nos  termos  da  lei.  ^ 

Na  noite  de  4 para  5 de  fevereiro,  nas  Cachoeiras  de  Macacú, 
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Adriano  da  Silva  ferio  a Joaquim  dos  Santos  com  um  estoque,  ficando 
por  isso  o offendido  gravemente  enfermo. 

O aggressor  foi  preso,  e o delegado  procedeu  a corpo  de  delicto 
e inquérito,  que  remetteu  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Na  noite  de  n de  fevereiro,  em  Sapucaia,  foi  aggredido,  estando 
em  sua  própria  casa,  o advogado  Ladisláo  Acrisio  de  Almeida  Fortuna, 
por  um  indivíduo  desconhecido,  que  penetrou  na  mesma  casa. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e foram  os  ferimentos  julgados  leves. 

A 20  do  mesmo  mez,  em  Cantagallo,  o escravo  Firmo,  de  pro- 
priedade do  fazendeiro  Joaquim  Pires  Velloso,  tentou  contra  a vida  deste, 
como  ficou  verificado  pelo  inquérito  e mais  diligencias  a que  procedeu 
o respectivo  delegado  de  policia,  sendo  o mesmo  escravo  auctor  dos  feri- 
mentos do  preto  Isidoro,  seu  parceiro,  que  falleceu  em  consequência  dos 
mesmos. 

0 inquérito  foi  remettido  ao  Dr.  promotor  publico,  e o delinquente 
se  acha  preso. 

A 2i,  ás  ii  horas  da  noite,  apresentou-se  ao  subdelegado  do  2o 
districto  desta  capital  Carlos  Alves  de  Azeredo  Coutinho,  com  diversos 
ferimentos  na  cabeça,  feitos,  segundo  declarou,  por  Luiz  Fortunato  e 
José  Luiz  Fortunato,  pelo  que  procedeu  a referida  auctoridade  ás  dili- 
gencias legaes. 

Attentado  contra  a propriedade. — Na  noite^.  de  12  para  2 3 dc 
janeiro  foram  subtrahidos  da  casa  de  Joaquim  Manoel  Pinto,  á rua  da 
Conceição  n.  77,  n’esta  capital,  diversos  objectos. 

0 subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto  e prosegue  nas  dili- 
gencias para  descobrimento  do  auctor  ou  auctores  d’esse  roubo. 

Jactos  notayeis  e jA-ccidentes 

Suicídios  e tentativas. — O delegado  de  Valença,  tendo  noticia  á 
i5  de  dezembro,  que  dentro  do  açude  da  fazenda  « Bocaina  »,  de  João  José 
da  Silva  Nogueira,  achava-se  o cadaver  de  um  homem  de  côr  preta,  di- 
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rigio-se  ao  lugar  com  os  necessários  peritos  e procedeir  a corpo  de  delicto, 
declarando  os  mesmos  que  a morte  proviera  de  asphixia  por  submersão: 
Procedendo-se  a inquérito  reconheceu-se  que  o dito  cadaver  era  do  crioulo 
Bertholdo,  escravo  de  Nogueira,  que  no  dia  12  tinha  fugido  da  fazenda, 
attribuindo-se  a mesma  morte  a suicídio,  visto  ter  sido  aquelle  crioulo 
castigado  por  faltas  que  commettera  em  casa,  onde  aliás  ,era  muito  es- 
timado. 

Ém  janeiro  do  corrente  anno,  na  cidade  de  Macahé,  depois  de 
retirar-se  de  um  fado,  onde  tivera  uma  questão,  tentou  suicidar-se,  dis- 
parando um  tiro  de  rewolver  no  ouvido,  Manoel  José  Anchieta,  que,  inter- 
rogado, declarou  á auctoridade  haver  sido  elle  proprio,  que  por  sua 
espontânea  vontade,  tivera  semelhante  procedimento. 

Procedeu  a auctoridade  a corpo  de  delicto  e inquérito,  que  remetteu 
ao  Dr.  juiz  municipal. 

N’esta  capital,  a 4 de  janeiro,  Eugênio  Xavier  de  Lima,  vendo-se 
doente,  com  familia  e sem  recursos,  tentou  suicidar-se,  ferindo-se  com 
uma  faca  de  mesa,  não  levando  ao  fim  0 seu  intento  por  ser  nisso 
obstado.  Em  caminho  para  o hospital,  afim  de  ser  convenientemente  me- 
dicado, ao  avistar  um  bond,  no  qual  devia  embarcar  com  um  seu 
cunhado,  atirou-se  de  encontro  ás  rodas,  soffrendo  contusões  na  perna  e 
no  pé,  escapando  de  maior  damno  por  haver  o respectivo  cocheiro  tra- 
vado com  presteza  0 freio  do  mesmo  bond. 

O delegado  tomou  conhecimento  do  facto  e remetteu  o ferido  para 
o hospital.  ' 

A 10  de  fevereiro,  na  freguezia  de  Carapebús,  em  Macahé,  ás 
10  horas  da  manhã,  mais  ou  menos,,  foi  encontrado  o cadaver  de  Manoel 
José  dos  Santos  Bonitinho  enforcado  em  uma  arvore,  tendo-se  fervido 
para  esse  fim  de  um  baraço  de  sipó.  . . - 

O subdelegado,  tendo  procedido  a corpo  de  delicto  e mais  dili- 
gencias, reconheceu  que  0 infeliz  chegara  , a- esse  resultado  por  estar 
soffrendo  das  faculdades  mentaes,  devido.,  a -atrasos  de  negocio. 


Desastres.  — Além  do  lamentável  accidente  occorrido  a 3i  de 
dezembro  ultimo  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  que  me  occuparei 
quando  tratar  d’essa  estrada,  deram-se  mais  os  seguintes; 

A 18  de  janeiro  do  corrente  anno,  na  freguezia  da  Conceição  de 
Paquequer,  em  Magé,  falleceu  victima  da  pancada  produzida  por  um 
páo  que  cahio,  o escravo  Carlos,  dé  Maria  Angélica  Teixeira  Neves. . 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito,  que  teve  o devido  destino. 

A 7 de  março,  das  io  para  as  u horas  da  manhã,  n’esta  capital, 
foi  pisado  por  um  bond  da  linha  de  Santa  Rosa,  na  rua  da  Conceição, 
José  de  Carvalho,  que  declarou  residir  na  corte  e não  ter  familia. 

O subdelegado  do  i°  districto  procedeu  a respeito  na  fôrma  da 
lei,  remettendo  o offendido  para  o hospital  de  S.  João  Baptista. 

A 8,  também  n’esta  capital,  á rua  da  Gloria,  esquina  da  do  Vis- 
conde de  Itaborahy,  cahio  do  andaime  onde  trabalhava  um  preto,  pe- 
dreiro, que  ficou  gravemente  offendido. 

A auctoridade  tomou  conhecimento  do  facto,  procedendo  na  fórma 
da  lei. 

Afogado.  — No  dia  26  de  fevereiro,  no  20  districto  desta  capital, 
o menor  João,  filho  de  João  Carlos  Teixeira,  tendo  ido  banhar-se  no 
mar  em  companhia  de  outros,  aconteceu  cahir  em  um  peráo  e afogar-se. 

Tomou  conhecimento  do  facto  o subdelegado  respectivo,  que  pro- 
cedeu na  fórma  da  lei. 

Evasão  de  presos.  — A 19  de  dezembro  do  anno  findo,  tendo  o 
carcereiro  da  cadêa  da  Parahyba  do  Siíl  deixado  aberta  a porta  da 
prisão  onde  se  achava  recolhido  o réu  Ignacio  Antonio  de  Miranda,  este, 
aproveitando-se  da  occasião  em  que  era  rendida  a guarda,  evadio-se, 
mas,  attentas  ás  pró^dencias- tomadas  promptamente,  pouco  depois  foi 
capturado  e de  novo  recolhido  á cadêa 

O delegado  abrio --inquérito  policiai,  dó*  qual  resultou  estar  com- 
pfomettido  no  ;factO‘  jo  indicado  carcereiro-  Procopio  Alves  da  Silva. 

Na  màdriigadacd^í  - pára  ;4:  dè1  janeiro  do  corrente  anno,  os  presps 
da  cadêa  da  villa  de  S.:  Jbão  do  Príncipe  arrancaram  um  pedaço  de 
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taboa  do  soalho  da  prisão,  e por  essa  abertura  evadiram-se  os  de  nomes 
Pedro  da  Silva  Borges  e Marcos  José  da  Silva. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  formalidades  legaes 
e conseguio  capturar  o preso  Pedro  da  Silva  Borges,  fazendo  recolher 
á prisão  a praça  de  nome  Manoel  José  de  Carvalho,  que  se  achava  de 
sentinella  na  occasião  da  evasão.  , 

A ii  de  março,  á i hora  da  noite,  evadiram-se  da  cadêa  de 
S.  Fidelis  os  presos  Pedro  José  de  Moura,  Martinho  José  de  Souza, 
Eugênio  de  Souza  Leite,  João  Rivero,  Francisco  Díonysio  da  Silva  e Jesuino 
de  Lemos,  os  quaes,  aproveitando-se  do  modo  pelo  qual  era  fechado  o 
xadrez,  conseguiram,  com  o auxilio  de  .um  prégo  e de  duas  colheres  de  ferro, 
affastar  a lingueta  da  fechadura,  até  que  a porta  cedeu.  Sahiram  áquella 
hora  todos  Juntos,  e fazendo  pressão  sobre  a sentinella  atiraram  èsta  ao 
chão,  aggredindo-a  com  páos  e com  a espada  da  mesma  sentinella. 

O delegado  procedeu  ás  diligencias  recommendadas  pela  lei  e pró- 
segue  no  esforço  de  capturar  os  evadidos.  ~ ... 

Capturas  importantes.  — Foi  capturado  em  Valença,  no  dia  i3  de 
janeiro  ultimo,  á requisição  do  delegado  de  policia  4a  Barra  Mansa, 
feita  em  pessoa,  o réu  Francisco,  que  n’esse  município'  assassinou  o 
feitor  Saturnino,  do  sitio  de  Ananias  Coelho  Brochado.  Esse  facto  teve 
lugar  a i3  de  outubro  de  1879,  e por  isso  Ia  foi  o mesmo  réu  pronun- 
ciado no  art.  i°  da  lei  de  10  de  junho  de  1 853. 

A 4 de  fevereiro,  em  Cantagallo,  em  virtude , de  requisição  do 
delegado  de  policia  de  S.  Fidelis,  foram  capturados  o francez  Luiz  Por- 
cineu,  0 italiano  João  Rivero,  e 0 hespanhol  Antonio  Fernandez,  como 
indiciados  em  crime  de  roubo.  . 

Em  virtude  de  requisição  ,do  Dr.  Chefe;  de  Policia,  da  Provinda  e 
por  iniciativa  do  subdelegado  da.freguezia ^ do;  Frade,  foi  preso  na ^ pro- 
vinda de  Minas,  em  S,.  Paulp  Francisco  José  de 

Araújo,  vulgo  Francisco  Camponez,- pronunciado. ^mrMacahé  .por-  crime  de 
homicídio  praticado  na  pessoa/;  de:  J[oaquiin  ferio 

mortalmente  com  um  faca,  por  tel-o  apanhado. em  fl^rapte  ftirmde  gallinhas. 
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, AppresentaçÃo  de  criminoso. — Apresentou-se  ao  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia d’esta  Provincia,  a 4 de  fevereiro,  o réu  Manoel  Salustiano  dos 
Santos,  pronunciado  por  crime  de  morte  na  pessoa  de  Josino  José 
Lopes,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  em  6 de  outubro  de  1879. 

Aquella  auctoridade  . passou  o referido  criminoso  á disposição  do 
Dr.  juiz  de  direito  da  Ia  vara  desta  capital. 

Cada  ver  encontrado.— Em  fevereiro,  no  lugar  denominado  Ipi- 
hiba,  na  freguezia  de  Cordeiros,  appareceu  morto  e em  adiantado  estado 
de  putrefacção  um  escravo  de  um  lavrador  do  lugar. 

O subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei,  mas  não  pôde  con- 
cluir que  a morte  do  referido  escravo  fosse  o resultado  de  um  crime. 

^Administração  da  ^Justiça 

Juizes  de  direito. — Com  excepção  da  do  Pirahy,  cujo  juiz  de  di- 
reito, bacharel  Francisco  de  Paula  Marinho,  falleceu  a 6 do  mez  findo, 
todas  as  outras  comarcas  da  . provincia  se  acham  providas  de  juizes. 

Por  decretos  de  17  de"  dezembro  ultimo  foram  removidos  da  co- 
marca de  S.  João  da  Barra  para  a de  Macahé,  vaga  por  fallecimento 
do  bacharel  Ernesto  Augusto  Pereira,  0 juiz  de  direito  bacharel  Ignacio 
Teixeira  da  Cunha  Louzada,  que  entrou  em  exercicio  a 9 de  fevereiro, 
e da  de  Pindamonhangaba  para  a de  S.  João  da  Barra  o bacharel 
Miguel  Godoy  Moreira  e Costa,  que  ainda  não  assumio  0 respectivo 
exercicio. 

Em  7 de  janeiro  foi  nomeado  juiz  substituto  da  ia  vara  de 
Nictheroy  o Dr.  João  Maria  Metéllo,  em  lugar  do  bacharel  José  Pam- 
plona  de  Menezes,  que  fora  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do 
Rio  Paraná  : em  12  do  mesmo  mez- 0 Dr.  Metéllo  entrou  em  exerci- 
cio, e sendo  depois  . remoyido  para  o lugar  de  20  substituto  da  côrte,  foi 
por  decreto  de.  1,1  de  fevereiro  nomeado  para  substituil-o  o Dr.  Augusto 
Gurgel,  que  a 7 do  corrente  assumio  o exercicio  do  seu  cargo. 
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Juizes  municipaes. — Por  decreto  de  14  de  janeiro  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Camaquam,  na  província  do  Rio  Grande 
do  Sul,  o bacharel  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos,  que  exercia  0 lugar 
de  juiz  municipal  do  termo  do  Rio  Claro,  que  ainda  não  foi  provido. 

A 1 1 de  fevereiro  foi  removido  do  termo  de  Macahé  para  o de 
S.  Bento  de  Araraquára,  na  província  de  S.  Paulo,  o juiz  municipal  ba- 
charel Hygino  de  Bastos  Mello,  passando  deste  para  aquelle  termo  o 
bacharel  José  Manoel  de  Medeiros  Corrêa,  que  entrou  em  exercido  a 
7 do  corrente  mez. 

Por  decreto  de  iS  do  mesmo  mez  foi  nonaeado  o bacharel  Vi- 
cente Ferrer  de  Barros  Wanderlcy  juiz  municipal  do  termo  da  Estrella, 
em  lugar  do  bacharel  Felix  José  de  Menezes  Serra,  que  terminou  0 re- 
spectivo quatriennio:  ainda  não  entrou  em  exercício  o bacharel  Wanderley. 

Por  deliberação  cfe  i5  do  corrente  suspendi  das  respectivas 
funcções,  c mandei  responsabilisar,  0 juiz  municipal  do  termo  da  Sapu- 
caia, bacharel  Plácido  de  Pinho  Pessoa,  por  excesso  e abuso  de  poder 
e desobediência  ás  ordens  desta  Presidência. 

Promotores  públicos  — A 19  de  dezembro  findo  entrou  o bacharel 
João  Antonio  de  Góes  e Vasconcellos  no  exercido  da  promotoria  publica  da 
comarca  de  Nictheroy. 

Por  acto  de  2 de  janeiro  concedi  a demissão  que  solicitára  do 
cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Petropolis  o bacharel  Arthur 
Leal  Ferreira,  removendo  para  essa  comarca  0 da  de  Barra  Mansa,  ba- 
charel José  Pinto  de  Souza  Dantas,  que  entrou  em  exercício  a 9 do 
mesmo  mez. 

Em  24  do  dito  mez  nomeei  promotor  publico  da  comarca  da 
Barra  Mansa  o bacharel  Augusto  José  Marques,  que  assumio  o exercício 
a 28  ainda  de  janeiro,  ISPesta  ultima  data  concedi  ao  bacharel  Gustavo 
Alberto  de  Aquino  e Castro  a exoneração  do  cargo  de  promotor  pu- 
blico dá"  comarca  de  Nova  Friburgo,  nomeando  para  súbstituil-o  ao  ba- 
charel Thomé  Joaquim'  Torres,  que  entrou  ém  exercício  a 14  de  fe- 
vereiro. ' ‘ 
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Adjunctos  de  promotores. — Em  20  de  dezembro  e 24  de  janeiro 
últimos,  nomeei  adjunctos  dos  promotores  dos  termos  do  Rio  Claro  e 
Cabo  Frio  a José  Gonçalves  Victorio  c Olympio  Carlos  Gonçalves  da 

Costa. 

Officios  de  justiça..  — Por  decreto  de  17  de  dezembro  foi  nomeado 
Io  tabellião  do  termo  de  Capivary  0 capitão  José  Moreira  da  Silva  Me- 
nezes Junior,  não  tendo  sido  confirmada  a nomeação  provisória  de  Joaquim 
Luiz  Nogueira. 

Por  decreto  de  24  do  mesmo  mez  foi  confirmada  a nomeação 
provisória  de  Antonio  Lopes  Rangel  para  0 oíficio  de  i°  partidor  do  termo 
de  Campos. 

Por  acto  de  3o  do  dito  mez  nomeei  Affonso  Elesbino  Ribeiro  para 
exercer  provisoriamente  0 oíficio  de  tabellião  e annexos  do  termo  do  Rio 
Bonito,  sendo  essa  nomeação  confirmada  por  decreto  de  4 do  corrente. 

Em  1 1 de  janeiro  nomeei  o tenente  Antonio  Corrêa  de  Albuquer- 
que para  servir  interinamente  0 oíficio  de  escrivão  do  jury  do  termo  de 
Nictheroy,  creado  pelo  decreto  provincial  n.  2588  de  26  de  dezembro, 
ultimo. 

Em  12  do  mesmo  mez  nomeei  para  servir  provisoriamente  os 
officios  de  partidor  e contador  do  termo  da  Sapucaia  a Abelardo  da  Silva 
Guerra,  sendo  a mesma  nomeação  confirmada  por  decreto  de  4 do  corrente 
mez. 

Por  acto  da  mesma  data  nomeei  também  para  servir  provisoria- 
mente 0 oíficio  de  2o  tabellião  do  termo  do  Rio  Claro  a José  Anacleto  de 
Castro;  esta  nomeação  ainda  não  foi  confirmada  pelo  governo  imperial. 

Por  deereto  de  18  de  janeiro  foi  nomeado  0 capitão  José  Anto- 
nio da  Gama  3o  tabellião  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  para  cujo 
cargo  havia  sido  nomeado  provisoriamente  Marianno  Antonio  do 
Amaral. 

Por  decreto  de  igual  data  foi  confirmada  a nomeação  pròvisoria 
de  Antonio  Gonçalves  Pinto  Lara  ' para  o oíficio  de  3o  tabellião  do 
termo  de  S.  Fidelis. 


Em  24  do  mesmo  mcz  -nomeei  para  servir  provisoriamente  o 
lugar  de  i#  partidor  do  termo  do  Rio  Bonito  a Vicente  Frugoné;  ainda 
não  foi  confirmada  a nomeação. 

Por  acto  de  27  do  dito  mez  designei  0 40  tabellião  de  Campos, 
bacharel  Eduardo  Manoel  Francisco  da  Silva,  para  servir  0 cargo  de 
official  do  registro  de  hypothecas  da  respectiva  comarca. 

Em  i de  fevereiro  nomeei  0 bacharel  Augusto  Octaviano  Bcssa 
para  servir  provisoriamente  o officio  de  escrivão  de  orphãos-  e ausentes 
do  termo  de  Campos,  vago  por  fallecimento  do  serventuário  João  José 
Pimenta  Bueno;  esta  nomeação  está  ainda  dependente  da  confirmação 
do  governo  imperial. 

Finalmente,  por  decreto  de  25  do  mesmo  mez  foi  confirmada  a 
nomeação  provisória  de  José  Xavier  de  Almeida  para  os  ofificios  de  con- 
tador, distribuidor  e partidor  do  termo  de  Angra  dos  Reis. 


Casa  de  PetençÃo  da  p apitai. 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  19  da  lei  do  orçamento  do  cor- 
rente exercício  foram  preenchidos  os  cinco  lugares  de  guardas  deste 
estabelecimento,  fixando-se  a cada  um-  delles  o vencimento  annual  de 
8oo$ooo;  e por  despacho  de  23  de  janeiro,  lindo  resolvi  approvar  pro- 
visoriamente 0 regulamento  organisado  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia  para 
o exercício  dos  referidos  guardas  no  que  diz  respeito  ao  regimen  poli- 
cial interno  da  mesma  casa. 

Çorpo  Policial 


Por  acto  de  20  de  dezembro  concedi  reforma  ,com  6 soldo  de 
65o  rs.  diários  ao  cabo  de  esquadra  deste  corpo  Manoel  Pinto-  de 
Souza  Junior,  por  àssim  m’o  haver  requerido.  ' 

Em  14  de  janeiro  do  corrente  anno  concedi  aó  tenente  Manoel 


Felippe  da  Silva  reforma  no  mesmo  posto,  com  o soldo  annual  dc 
907^200,  proporcional  ao  tempo  de  serviço  liquidado  pela  Directoria  de 
Fazenda. 

Para  preencher  a vaga  por  elle  deixada  nomeei,  por  acto  da 
mesma  data,  0 alferes  Antonio  José  da  Silva  Brandão,  que  foi  a seu 
turno  substituido  pelo  i°  sargento  graduado  quartel-mestre  Manoel  Ma- 
chado Portella  de  Figueiredo. 

pUARDA  JVaCIONAL 

Em  vista  de  proposta  apresentada  pelo  commandante  superior  da 
guarda  nacional  da  comarca  de  S.  Fidelis,  nomeei  em  14  de  janeiro 
os  ofíiciaes  para  os  corpos  da  mesma  comarca. 

Por  decreto  de  25  de  fevereiro  foi  designado  0 16o  batalhão  da 
guarda  nacional  da  comarca  de  Nova  Friburgo  para  a elle  ficar  aggre- 
gado  o tenente-coronel  do  extincto  6o  batalhão  do  município  de  Santa 
Anna  de  Macacú,  Manoel  Pires  Domingues. 

JSaude  JPublica 


Para  satisfazer  ás  requisições  das  camaras  municipaes  de  Capi- 
vary,  Angra  dos  Reis  e Valença,  recommendei  a 22  e 28  de  dezembro 
e 19  de  janeiro  últimos  ao  Direçtor  do  Instituto  Vaccinico  desta  pro- 
vinda que  remettesse  áquellas  municipalidades  alguns  tubos  ou  laminas 
de  pús  vaccinico. 

A 4 de  fevereiro  remetti  ao  mesmo  direçtor  uma  caixa  com 
tubos  capillares  contendo  •-  fluido  vaccinico  de  procedência  ingleza,  que, 
com  officio  de  26  de  janeiro,  me  enviou  0 inspector  geral  do  Instituto 
Vaccinico  da  Corte. 

Tendo-sc  dado  dous  casos  de  variola  na  marinhagem  do  brigue- 
te1^  Toiidero,  da  Armada  Imperial,  quando  aportou  cm  fins  de  de- 
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zembro  cm  Angra  dos  Reis,  foram  os  doentes  tratados  em  um  lazareto 
provisorio,  installado  pelo  presidente  da  camara  municipal  e o delegado 
de  policia  daqrelle  termo,  com  approvação  desta  presidência. 

Em  officios  de  2,  9 e 11  de  ^neiro,  dei  de  todo  o occorrido 
conhecimento  ao  Ministério  do  Império-,  tendo-se  despendido  com  aquelle 
serviço  a importância  de  36  r $860,  Cujo  pagamento  requisitei  do  mesmo 
ministério  a i5  do  corrente. 


JVtUNICIPALIDADES 

Em  solução  a uma  consulta  da  camara  municipal  de  Valença 
declarei,  em  3o  de  dezembro  ultimo,  que  0 preço  dos  lóros  de  terrenos, 
fazendo  testada  nas  ruas,  praças  ou  rocios  daquella  cidade,  marcado 
na  lei  de  3o  de  outubro  de  1837  e modificado  pela  de  22  de  maio 
de  1840,  era  de  5o  réis  de  cada  área  que  tenha  uma:  braça  de  testada 
e quinze  de  fundos,  e mais  um  real  por  braça  quadrada  qué  excedesse, 
não  podendo  ser  n’esta  ultima  parte  o de  5i  réis,  porque  isso  impor- 
taria emprestar  á lei  0 absurdo  de  exigir  por  braça  de  terreno  de  fundos 
preço  muito  maior  que  0 de  testada. 

A’  mesma  camara  declarei  a 14  de  janeiro,  em  resposta  a seu 
officio  de  9,  que  a tabella  dos  impostos  municipaes  deste  anno  devia 
ser  organisada  de  accôrdo  com  0 art.  24  da  lei  do  orçamento- muni- 
cipal de  1881  de  n.  2538  de  i3  de  dezembro  de  r88o,  o qual  contém 
disposições  permanentes  que  alteraram,  e ampliaram  as  tarifas  estabele- 
cidas em  outras  leis. 

Tendo  a do  Rio  Claro  solicitado  0 auxilio  de  que  trata  o decreto 
n.  607  de  28  de  setembro  de  i852  e auctorisação  para  despender  quaes- 
quer  saldos  existentes  até  o fim  do  anno  passado,  com  o augmento  e 
outros  reparos  de  que  carece  o cemiterio'  da  villa,  declarei-lhe,  em  por- 
taria de  16  de  janeiro, . que  esse  decreto  tinha  caducado,  á vista  do 
disposto  nas  ultimas  leis  do  orçamento  provincial^  inclusive  a do  exer- 
cício de  1882,  art.  21;  mas  que  estando  õs  Unesmos  cemitérios  incluidos' 
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entre  as  obras  de  que  trata  o art.  2°  do  decreto  n.  1478  de  4 de  janeiro 
de  1870,  podia  a camara  despender  com  aquelles  trabalhos  0 subsidio 
deste  anno  e 0 saldo  do  de  1881,  precedendo  a fixação  do  local,  levan- 
tamento da  planta  e organisaç^)  do  respectivo  orçamento,  nos  termos 
do  art.  3o  da  lei  n.  41 1 de  14  de  abril  de  1847. 

Consultando-me  a camara  de  SanfAnna  de  Macacú,  se  eram  obri- 
gados a exercer  0 cargo  os  vereadores  residentes  na  freguezia  dos  Gaviões 
e empossados  quando  essa  freguezia  já  não  fazia  parte  do  município, 
respondi-lhe  a 17  de  janeiro  que  tendo  elles  tomado  posse  dos  cargos 
estavam  obrigados  a comparecer  ás  sessões,  uma  vez  que  não  tivessem 
escusa  legai  concedida  nos  termos  do  art.  20  da  lei  de  1 de  outubro 
de  1828,  explicado  pelo  aviso  n.  377  de  17  de  julho  de  1861. 

A da  villa  de  S.  João  do  Príncipe  pedio-me  em  officio  de  29  de 
setembro  ultimo  a revogação  da  portaria  de  28  de  julho  de  í88o,  que 
sustentou  a decisão  da  camara  transacta,  considerando  particular  um 
caminho  existente  em  terras  de  Joaquim  José  de  Andrade.  Em  resposta 
declarei  a 19  de  janeiro  ultimo,  que,  competindo  ás  camaras,  ex-vi  dos 
arts.  41  e 66  § 6o  . da  lei  de  1 de- outubro,  repôr  no  antigo  estado  as 
servidões  é caminhos  públicos,  cumpria-lhe  tomar  a deliberação  que 
lhe  parecesse  conveniente,  não  obstante  a mencionada  portaria  ter  sido 
baseada  em  informações  inteiramente  contrarias  ás  que  ora  prestava  a 
referida  camara,  ficando,  entretanto,  salvo  a quem  se  julgasse  aggravado 
o direito  de  novamente  recorrer  para  a Presidência. 

De  factó,  tendo  o mencionado  Andrade  recorrido  dessa  decisão, 
resolvi,  por  despacho  de  i3  do  corrente,  dar  provimento  ao  recurso,  no 
sentido  de  ser  mantida  a portaria  de  28  de  julho. 

A dé  Cabo  Frio  declarei,  a 24  de  janeiro,  em  resposta  a seu 
telegi  amiria  de  21,  que  o • agente  dó  coílector  sendo  um  preposto  desse 
empregado,  por  elle  liomeado  com  áppf ovação  do  governo  para  servir 
sob  sua  responsabilidade  e 'sübstifuií-o  _ein  certas  e determinadas  cir- 
cumstancias,  gosava  dos-  predicados  áe  empregado  publico,  principal- 
mente  quando  de  facto  ísubstituè' -!  ao»  ;CòlleetÒr;  e,  portanto,  não  podia 
exercer  as  funcções  - de  seu  -emprego* :íeumülativamente  com  as  de  ver- 
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reador,  á vista  da^disposição  do  art.  24  da  lei  n.  3029  de  9 de  ja- 
neiro de  1881. 

Informando-me  a camara  municipal  de  Magé,  em  officio  de  14  de 
janeiro,  do  estado  de  ruinas  em  que  se  achava  o antigo  edifício  que 
servio  de  paço  da  municipalidade,  auctorisei-a,  em  portaria  de  24,  a 
mandar  proceder  á indispensável  demolição  e pagar  as  despezas  desse 
serviço  com  0 producto  da  venda  dos  materiaes  em  hasta  publica. 

A 25  de  janeiro  recommendei  ao  Promotor  Publico  da  comarca 
de  Pirahy  o andamento  do  processo  de  responsabilidade  que  a portaria 
de  ii  de  outubro  mandou  que  se  promovesse  contra  quem  de  direito, 
pelo  extravio  de  dinheiros  da  camara  municipal  do  Rio-Claro. 

Em  portaria  de  6 de  fevereiro  approvei  as  nomeações  "que  fez 
a camara  municipal  de  S.  João  da  Barra  de  administrador  e coveiros 
para  os  cemitérios  das  freguezias  de  S.  Luiz  Gonzaga  da  Limeira, 
S.  Sebastião  de  Itabapoana  e N.  S.  do  Amparo,  por  estarem  de  accôfdo 
com  0 disposto  nos  arts.  29,  32  e 33  da  lei  n.  2179  de  24  de  dezem- 
bro de  1875;  auctorisando-a  ao  mesmo  tempo  a pagar  os  ordenados 
desses  empregados,  nos  termos  do  art.  i5  § 20  da  lei  n.  1967  de  29 
de  novembro  de  1873. 

Em  portaria  de  10  de  fevereiro  devolvi  approvada,  á camara 
municipal . de  Vassouras,  conforme  o disposto  no  art.  3o  da  lei  n.  41 1 
de  14  de  abril  de  1847,  a planta  do  cemiterio  que  tem  de  ser  alli 
construído,  acompanhada  do  respectivo  orçamento  da  despeza  a effe- 
ctuar-se,  organisado  pela  directoria  de  obras  publicas.  : 

A i5  do  corrente  declarei  á de  Cabn-Frio,  em  resposta  ao  officio 
do  dia  1,  que  podia  substituir  por  kerosene  0 oleo  de  naphta  empre- 
gado actualmeníe  na  illuminação  daquella  cidade,  para  q que  assistia-lhe 
competência  ex-vi-  do  que  dispõe  o art.  66  •§  i°  da  lei  de.-i  de  outubro 
de  1828,  uma  vez  que  a respectiva  ■ despeza-  não-;. excedesse  da  yerbá 
consignada  no  orçamento  deste  anno. 

Em  resposta  á consulta  feita,  pela . camara  : de  - Mangaratiba  em 
officio  de  3,  declarei-lhe,  em: portaria  de  1 5; do  corrente,  que  o fiscal  da 
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freguezia  só  tem  direito  de  receber  os  vencimentos  de  450^000  ; por- 
quanto, não  obstante  ter  a Assemblóa  Legislativa  Provincial,  appro- 
vando  a proposta  do  orçamento  da  alludida  camara,  votado  fundos 
para  0 augmento  proposto  n’aquelle  orçamento,  todavia  não  elevou  os 
mesmos  vencimentos  por  lei  especial,  nem  fez  expressa  ueclaraçao  de 
que  a differença  dos  fundos  votados  era  para  pagamento  do  referido  aug- 
mento. 

. Na  mesma  data,  e em  resposta  ao  officio  de  2 do  corrente,  de- 
clarei á de  Capivary,  em  relação  ao  caminho  particular  que  Antomo 
José  de  Amorim  pretende  abrir  na  serra  Queimada,  em  terras  da  viuva 
e herdeiros  de  Antonio  Pinto  da  Silveira,  que,  tratando-se  de  uma  ser- 
vidão ainda  não  constituida  e em  favor  de  um  particular,  nenhuma 
’ applicação  tem  ao  caso  a disposição  do  art.  66  \ 6o  da  lei  de  1 de 
outubro,  que  sómente  se  refere  aos  caminhos  de  servidão  publica  já 
existentes,  nem  a do  art.  g0^  lei  n.  17  de  14  de  abril  de  i835,  re- 
ferente á desapropriação  da  propriedade  particular  por  exigência  do  bem 
publico;  e que,  portanto,  nada  tinha  aquella  camara  que  deliberar  sobre 

semelhante  assumpto. 

O juiz  de  direito  de  Itaborahy,  em  officio  de  2 do  corrente, 
trouxe  ao  meu  conhecimento  que,  á vista  do  aviso  do  ministério  da 
justiça  n.  149  de  14  de  março  de  1879  recommendára  ao  juiz  muni- 
cipal e de  orphãos,  que,  para  evitar  nullidades,  não  admittisse  a func- 
cionar  em  seu  juizo  como  partidor  0 respectivo  serventuário  que,  também 
é secretario  da  camara  municipal. 

A i5  do  corrente  respondi-lhe  que  não  obstante  o aviso  citado, 
não  se  verificando  na  . hypothese  nenhuma,  das  incompatibilidades  defini- 
das no  de  n.  89  de  4 .de  junho  de  1847,  convinha  que  mandasse  so- 
brestar np  cumprimento  .da  recommendação  que  fizera,  até  que  a duvida 
de  novo  sujeita ...á,., decisão  do,  goyerno  imperial  fosse  por  este  resolvida. 

Na  mesma:r:4sita:  -.Siijeitei  esta" : .minha;  • • decisão  ao  ministério  da 
justiça.  • . 
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PSCOLAS  JVTunicipaes 

As  camaras  municipaes  de  Nova-Friburgo,  Itaguahy  è Cabo-Frio 
solicitaram  a approvação  de  tres  regulamentos,  um  dos  quaês  adoptado 
pela  primeira,  e os  outros  organisados  pelas  duas . ultimas,  para  as  es- 
colas municipaes  creadas  pelo  decreto,  n.  2535  de  7 de  dezembro  de 
1880. 

Respondi-lhes  em  portarias  de  14  e 24  d’aquelle  mez,  que  taes 
regulamentos  não  erão  sujeitos  á approvação  do  governo  por  força  do 
citado  decreto,  que  commetteu  ás  camaras  a attribuição  de  estabelecer, 
inspeccionar  e fiscalisar  as  escolas  como  julgassem  mais  conveniente, 
accrescendo  ainda  que  o objecto  d’elles,não  era  dos  que  pela  lei  de  1 
de  outubro  de  1828  dependem  da  approvação  do  governo.  A’  ca- 
ntara municipal  de  Itaguahy,  porém,  que,  além  d’isso,  propunha  cobrar 
dos  munícipes  que  habitassem  casas  cobertas  de  telha  o imposto  de 
2$ooo  para  auxilio  da  manutenção  das  escolas,  declarei  mais  que  não 
lhe  era  licito  cobrar  semelhante  imposto,,  emquanto  não  fosse  este  votado 
pela  Assembléa  Legislativa  Provincial,  precedendo  proposta,  da  camara ; 
e,  finalmente,  que,  para  manter  as  escolas  municipaes,  devia  se  adstringir 

■ i. 

aos  recursos  que  para  esse  fim  estatuio  a lei  que  as  creou. 

Çasas  de  p aridade 

Asylo  de  Santa  Leopoldina.  — Tendo,  a convite  do  provedor,  o 
Exm.  Sr.  visconde  de  Abaeté,  visitado  a .9  de  janeiro  ultimo  o edificio 
em  que  se  acha  estabelecido  este  Asylo,  assistindo  aos  examès  que  pres- 
taram algumas  das  respectivas  educandas,  não  pude  deixar  dè  manifestar 
áquelle  digno  provedor,  como  o fiz  a i2  do  referido  ymer,  á:  satisfação  e 
grata  impressão  que  me  causou  não  só  o adiantamento  de  * que  deram 
prova  as  mesmas  educandas,  como  também  a boa  ordem  e primoroso 
asseio  que  se  observava  em  todo  0 estabelecimento. 
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Casa  de  Caridade  de  Magè.— Em  officio  de  7 de  janeiro  participou-me 
a camara  municipal  de  Magé,  que  tendo  de  receber,  como  administradora 
da  casa  de  caridade  daquella  cidade,  um  legado  de  4:oooSooo  testado  pe  0 
tallecido  Manoel  Francisco  Pereira,  pedia  auctorisação  para  empregar  essa 
quantia  na  compra  de  4 apólices  da  divida  provincial,  constituindo  0 patri- 
mônio da  mesma  casa.  Em  portaria  de  17  declarei-lhe  que,  competindo  a„ 
camaras  municipaes  pelo  art.  69  da  lei  de  1 de  outubro  de  1828  cu.  ar 
do  estabelecimento  e conservação  das  casas  de  caridade,  e sendo  actua  - 
mente  aquella  camara,  em  falta  de  irmandade  ou  corporação  especa 
a administradora  reconhecida  pelo  governo  provincial  da  casa  de  caridade 
de  que  se  trata,  concedia-lhe  a auctorisação  solicitada,  uma  vez  que  a 
applicacão  do  legado  estivesse  de  accôrdo  com  a verba  testamentaria ; 
fazendo-lhe,  porém,  vèr  que,  não  havendo  apólices  prov.nc.aes  de  valor 
superior  a óooSooo,  a somnia  a empregar  deveria  produzir,  nao  4, 


mas  8 apólices.  _ . 

A’  mesma  camara  de  Magé,  e em  resposta  ao  officio  de  7,  declarei, 

em  portaria  de  9 de  fevereiro  ultimo,  que  a quantia  de  4:4233000,  que 
coubera  á casa  de  caridade  que  administra  pela  distribuição . feita  em 
•virtude  da  deliberação  de  29  de  março  de  1SS1,  devia  ser  apphcada  ao 
pagamento  da  quantia  de  2:io5$3iS  em  que  importava  o passivo  da 
referida  casa  de  caridade,  cumprindo  depois  de  satisfeito  esse  compro- 
misso, que  fosse  immediatamente  reaberto  0 hospital,  observando-se,  entre 
tanto,  a maior  economia,  afim  de  que  não  sejam  excedidas  com  o seu 
custeio  as  importâncias  das  quotas  que  lhe  couberem  do  produeto  liquido 
das  loterias,  que  para  esse  fim  são  annualmente  extrahidas. 

Casa  de  Caridade  de  S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy.  - Em  sessão 
ordinaria  da  assembléa  geral  dos  socios,  de  12  de  fevereiro  d’este  anno, 
se  procedeu  conforme  os  estatutos  approvados  por  carta  da  Presidência 
da  Provinda  de  3o  de  novembro  ultimo,  á eleição  da  mesa  administrativa 
d’esta  casa  de  caridade,  e foram  eleitos:  presidente  o Dr.  José  Maria  de 
Souza  Loureiro,  secretario  o Dr.  Marcolino  Rodrigues  da  Costa,  thesou- 
reiro  Joaquim  de  Oliveira  Moreira  Maduro  Maia,  e procurador  José  Joa- 


quim de  Moura  Brito. 


Diversos  socios,  porém,  protestaram  na  mesma  data  contra  a va- 
lidade da  eleição,  em  requerimento  dirigido  a esta  Presidência. 

Depois  de  ouvir  a mesa  administrativa,  foram  os  papeis  ao 
Dr.  Procurador  fiscal  para  emittir  parecer. 

Hospital  de  S.  João  Baptista. — Em  i3  de  dezembro  existiam  em 
tratamento  neste  hospital  190  doentes,  e entraram  até  28  de  fevereiro  3qo, 
tiveram  alta  3oo,  falleceram  47,  ficando  em  tratamento  1 83. 

Dos  3oo-que  tiveram  alta  141  eram  indigentes,  75  policiaes,  53 
presos  de  justiça,  4 alienados  e 27  contribuintes,  sendo  264  homens  e 
36  mulheres. 

Na  enfermaria  dos  alienados  annexa  ao.  hospital  existem  actual- 
mente  43' doentes,  sendo  23  homens  e 20  mulheres. 

Nenhuma  moléstia  de  caracter  endemico  reinou  n’este'  estabeleci- 
mento, graças  ás  suas  favoráveis  condições  hygienicas  e á localidade 
em  que  está  situado. 

jiLEMENTO  ^ ER  VIL 

Pelo  mappa  annexo  verifica-se  que,  por  conta  das  duas  quotas,  do 
fundo  de  emancipação,  distribuídas  a esta  província,  na  importância  total 
de  i.6g5:256$724,  por  avisos  do  ministério  da  agricultura  de  19  de 
setembro  de'1876  e de  i5  de  maio  de  1880,  foram  libertados  1.730  escravos, 
existindo  um  saldo  de  6o:o3i$26i,  porque  d’aquella  importância  des-- 
pendeu-se  apenas  com  as  indemnisaçÕes  a quantia  de  i.635:225$463. 

O saldo  de  6o:o3i$26i  tem  de»  ser  reunido  á.  3a  quota  distri- 
buída por  aviso  de  28  de  setembro  do  anno  findo,  na  importância  de 
475:688$3i5,  elevando-se  assim  esta  quota  á somma  de  535:7i9$576, 
que  ainda  não  foi  applicada  á libertação,  por  não  terem  as  juntas  clas- 
sificadoras concluído  os  seus  trabalhos.  . - 

Em  circular  de  7 de  fevereiro  ultimo,  recommendei  ás  mesmas 
juntas  que,  com  brevidade,  ultimassém  ò processo  da  libertação  em 
seus  municípios,  satisfazendo  assim  a requisição  do  ministeçio  da  agri- 
cultura, constante  do  aviso  circular  de  27  de  janeiro  do  corrente  anno. 
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J^OTERIAS 


Em  execução  do  art.  10  da  lei  n.  2611  de  9 de  janeiro  do  cor- 
rente anno,  que  manda  extrahir  dentro  do  exercido  duas  loterias  de 
cinco  mil  contos  de  réis,  cujo  producto  deverá  ser  applicado  ás  des- 
pezas  com  a instrucçao  publica,  casas  de  caridade  e matrizes,  e atten- 
dendo  ao  que  expôz  0 respectivo  thesoureiro,  resolvi,  usando  da  aucto- 
risação  conferida  na  ultima  parte  do  citado  artigo,  .alterar  0 plano  das 
referidas  loterias,  e divididas  em  cinco  séries  de  mil  contos  de  réis, 
cada  uma,  que  serão  extrahidas  conforme  0 seguinte  plano: 


i prêmio  de 

20o:ooo$ooo 

i dito  de 

ioo:ooo$ooo 

i dito  de 

5o:ooo$ooo 

i dito  de 

2o:ooo$ooo 

4 ditos  de 

io:ooo$ooo 

40: 000 §000 

10  ditos  de. 

5:ooo$ooo 

5o:ooo$ooo 

i5  ditos  de. . . 

2:ooo$ooo 

3o:ooo$ooo 

35  ditos  de 

i:ooo$ooo 

35:ooo$ooo 

80  ditos  de 

5oo$ooo 

4o:ooo§ooo 

100  ditos  de. 

200$000 

2o:ooo$ooo 

i5o  ditos  de.  ..rf. 

I00$000 

i5:ooo$ooo 

800  ditos  de — 

5o$ooo 

40:000^000 

5.000  ditos  de 

2 approximaçÕesparao  Io 

20$000 

ioo:ooo$ooo 

prêmio  a. 

5:ooo$ooo 

io:ooo$ooo 

6.200  prémios 

75o:ooo$ooo 

Beneficio,  sello  e despezas . ..  25o:ooo$ooo 

5o . 000  bilhetes  a 20$ooo. 1 .ooo:ooo$ooo 

A primeira  d’estas  loterias  já  se  acha  á venda. 


29 


vv^^vwwvw 


Jnundações 


As  chuvas  torrenciaes  que  desde  os  primeiros  dias  do  corrente  anno 
tem  cahido  quasi  incessantemente,  causaram  á Provinda*  e aos  habitantes 
de  alguns  de  seus  municípios  avultadissimos  prejuízos;  tendo-se  infeliz- 
mente  de  lamentar  a perda  de  muitas  vidas  que  foram  sacniicadas  peles 
desmoronamentos,  desabamentos  de  casas,  enchentes  e todo  o cortejo  de 
calamidades  que  acompanha  a estes  fataes  e funestos  acontecimentos. 

' Durante  aquelle  periodo,  a todo  o momento  chegavam  ao  meu 
conhecimento  noticias  aterradoras  a respeito  das  inundações  produzidas 
não  só  pelas  grandes  chuvas,  como  pelas  enchentes  dos  rios,  os  quaes 
avolumando-se  consideravelmente  trasbordavam  as  suas  aguas,  produzindo 

grandes  males  e desastres.  . . ‘ 

Para  minorar  o sofrimento  das  populações  flagelladas,  dei  todas 

as  providencias  que  me  eram  pedidas  e que  o caso  exigia,  propondo 
ao  Governo  Imperial  aquellas  que  julgava  necessárias  e excediam  da 
minha  competência;  sendo-me  grato  recordar  festa  occasião  que  muito 
fizeram  as  municipalidades  e auetoridades  dos  -lugares  sobre  que  pesou 
a catastrophe,  em  pról  das  respectivas  populações,’  no  que  foram  pode- 
rosamente secundadas  por  muitos  cidadãos  que  com  justo  e louvável 
empenho  entregavam-se  ao  honroso  trabalho  da  .salvação  publica,  sendo 
certo  que  gravissimos  damnos  teriamõs  a lamentar  se  nos  lugares  onde 
mais  se  fez  sentir  a calamidade,  não  tivessem  os  indigentes  a contrapor 
aos  seus  terriveis , efeitos  a boa  vontade,  coragem  e sentimentos  huma- 
nitários da  maioria  da  população. 

Para  maior  clareza  íarei  por,  municípios  a exposição  d estes  lamen- 
táveis acontecimentos,  que  por  muitos  dias  parálysaram  o commercio  e 
industria  da  Província;  destruiram  pontes, _ _estrad^;,;,_ç^as  ;e  J&vouras,  e 
sobretudo  fizeram  não  pequeno,  numçrò  de^victi^a?,;^.  deixando  aqui  de 
mencionar’  os  estragos  causados  á estrada : de  ferro  de  Cantagallo  para 
d’elles  occupar-me  no  artigo  reservado  á mesma  estrada. 
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Maricá.  — A 22  de  fevereiro  tomou  proporções  assustadoras  a 
inundação  n’este  município.  A lagoa  de  Maricá  e 0 rio  Mumbuca 
trasbordando  invadiram  as  immediações  habitadas  da  villa  e da  praia 
de  Araçatiba,  destruindo  algumas  pequenas  casas,  arruinando  e damnifi- 
cando  outras,  pertencentes  a famílias  pobres  de  pescadores,  que  per> 
dendo  seus  pçucos  haveres  e recursos  de  subsistência,  maiores  desas- 
tres teriam  soffrido  se  á providencia  que  tomou  o presidente  interino 
da  camara  municipal,  de  mandar  abrir  a lagôa,  mesmo  debaixo  de 
grandes  aguaceiros  para  dar  ás  suas  aguas  prompto  escoamento,  não 
se  tivessem  reunido  os  esforços  generosos  de  diversos  cidadãos,  que 
em  canoas  procuraram  salval-os,  sobresahindo  n‘este  louvável  empenho 
o mesmo  presidente  Deocleciano  Pinto  Guimarães,  o juiz  municipal 
bacharel  Honorio  Horacio  de  Figueiredo,  o delegado  de  policia  Chris- 
tovão  José  Pinto  Guimarães,  que  primeiro  transmittiu  pelo  telegrapho 
ao  chefe  de  policia  as  noticias  da  inundação,  o tenente  Joaquim  de 
Souza  Cunha  e outros. 

A enchente  do  rio  do  Espraiado  produziu  effeitos  ainda  mais 
desastrosos : arrazando  muitas  casas  e estragando  inteiramente  outras, 
causou  a morte  á Minervina  Maria  da  Conceição  e tres  filhos,  sendo 
dous  de  6 e 5 annos  de  idade  e outro  de  alguns  mezes  sómente. 

As  estradas  provinciaes  e municipaes  alagadas,  obstruídas  por 
barreiras  e madeiros  que  as  aguas  acarretavam,  e tendo  perdido  as 
pontes  ficaram  intransitáveis.  O prédio  da  municipalidade  ficou  muito 
arruinado  e teve  os  moveis  estragados  pelas  chuvas. 

A camara  municipal  prestou  os  primeiros  soccorros  ás  victimas 
da  catastrophe,  despendendo  não  só  a quantia  de  1 :ooo$ooo  mais  ou 
menos  por  conta  dos  soccorros  públicos,  como  também  a de  35o$ooo 
' que  agenciou  por  subscripção  e lhe  r enviou  com  aquelle  destino  0 Dr. 
Luiz  Carlos  Fróes  da  Cruz.  De  todos  estes  factos  dei  conhecimento  ao 
ministério  do  império  em  officio  de  9 do  corrente. 

Para  avaliar  os  effeitos  da . calamidade  visitei  pessoalmente  a 
villa  de  Maricá,  e.  em  officio  de  8 fiz  ver  ao  mesmo  ministério  que 
a obstrucção  do  leito  primitivo  do  rio  Mumbuca  muito  havia  concor- 
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rido  para  os  estragos  causados,  e convindo  para  previnir  effeitos  seme- 
lhantes cm  futuras  inundações  e mesmo  para  salubridade  da  villa,  que 
se  procedesse  com  urgência  aos  respetivos  trabalhos  de  desobstrucção,  or- 
çados em  6:ooo$ooo,  para  os  quaes  o governo  provincial  não  estava  ha- 
bilitado, pedi  que  fossem  elles  executados  por  conta  dos  cofres  geraes. 

R ecebi  em  resposta  o aviso  de  9 em  que  S.  Ex.  o Sr.  Ministro 
do  Império  auctorisando-me  a mandar  fazer  aquelles  trabalhos  e des- 
pender até  a referida  quantia  de  6:ooo§ooo,  declarou  que  na  mesma 
data  solicitava  do  ministério  da  fazenda  a expedição  das  ordens  neces- 
sárias para  ser  essa  quantia  entregue  ao  thesoureiro  da  directoria  da 
fazenda  provincial. 

Rio  Bonito. — A 24  de  fevereiro  recebi  um'  telegramma  de  22,  do 
Presidente  da  camara  municipal,  participando  que,  apézar  da  grande  inun- 
dação do  dia  anterior,  com  algumas  providencias  tomadas,  evitara  pre- 
juizos  na  parte  inundada  da  villa,  que  achavam-se  interceptados  os  caminhos, 
mas  não  havia  desgraça  a mencionar.  Respondi  louvando-o  pelas  provi- 
dencias e recommendando  que  solicitasse  as  que  fossem  necessárias  e 

excedessem  da  alçada  da  camara. 

Em  officio  de  2 do  corrente,  o subdelegado  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança  participou  ao  Chefe  de  Policia  que 
no  logar  denominado  Rio  Molle,  barreiras,  pedras  e arvores,  acarretadas 
das  montanhas  pelas  chuvas  torrenciaes  da  noite  de  21,  haviam  sotterrado 
uma  casa,  deixando  o dono,  Manoel  José  da  Costa  Cardoso  e toda  a sua 
familia,  composta  de  mulher,  sete  filhos,  uma  afilhada  e um  escravo, 
mortos  e sepultados  sob  as  ruinas  da  mesma  casa.  As  aguas  do  no  Za- 
carias invadiram  no  arraial  algumas  casas,  cujos  moradores  foram  salvos 
de  morte  imminente  pelo  denodo  e coragem  dos  demais  habitantes  da 
localidade,  principalmente  o cabo  do  destacamento  policial  Firmino  José 
dos  Santos  e uma  praça.  Houve  destruição  da  lavoura,  não  tendo,  até  o 
presente,  chegado  ao  meu  conhecimento  nenhuma  outra  noticia.- - 

Araruama.  — Por  telegrammas  do  Presidente  da  camara  municipal, 
de  23,  24  e 26  de  fevereiro,  constam  a destruição  das  pontes  sobre  0 


rio  Mataruna  e dos  Leites,  de  casas  c lavouras  de  famílias  pobres,  prin- 
cipalmente da  visinhança  da  serra  do  Palmital,  e a perda  das  vidas  de 
Antonio  Quintanilha,  uma  filha  e uma  outra  criança,  além  das  de  uma 
ingênua  de  Cândido  Gomes  e uma  preta. 

Saquarema.—  Participou  a camara  d'este  município,  em  olficio  de 
i do  corrente,  que  não  podendo  dar  informação  completa  dos  eífeitos  da 
inundação,  por  estarem  interceptadas  as  respectivas  estradas,  tinha,  en- 
tretanto, sciencia  da  perda  de  sete  vidas,  e que  escasseavam  os  viveres, 
em  consequência  da  destruição  das  lavouras ; respondi-lhe  a 8,  approvando 
as  providencias  que  tinha  tomado  e recommendando  por  outro  lado  que 
me  informasse  de  tudo  o que  fosse  occorrendo. 

Macahé. — Sobre  este  muriicipio  pesaram,  principalmente,  os  eífeitos 
da  inundação..  As  extraordinárias  chuvas  dos  dias  21,  22  e i3  de  fevereiro, 
augmentando  consideravelmente  0 volume  das  aguas  do  rio  Macahé,  fize- 
ram-n’o  deixar  0 seu  leito,  inundando  toda  a parte  do  município  por  elle 
banhada,  inclusive  a cidade-,  que  na  noite  de  2 3 ficou  inteiramente  alagada. 
A inundação  levou  0 terror  á população,  invadindo,  alagando  e destruindo 
todas  as  casas,  especialmente  as  da  parte  da  população  menos  favorecida 
da  fortuna,  que  correu,  em  numero  superior  a 600  pessoas,  a asylar-se 
nos  edifícios  públicos  mais  abrigados  por  sua  situação,  taes  como : theatro, 
camara  municipal,  casa  de  caridade  e igreja.  Para  conjurar  tão  grande 
calamidade  não  faltaram  ao  seu  dever  os  cidadãos  revestidos  de  funeções 
publicas  e de  posição  social.  O juiz  de  direito,  Dr.  Ignacio  Teixeira  da 
Cunha  Louzada,  0 presidente  interino  da  camara  municipal,  coronel  Luiz 
Gomes  Amado  de  Aguiar  e o delegado  de  policia,  Dr.  Constantino  José 
Gonçalves,  constituídos  em  commissão  provisória  de  soccorros  públicos, 
em  virtude  de  recommendação  minha,  transmittida  por  telegramma.  pro- 
videnciaram immediatamente  em  ordem  a minorar  os  eífeitos  da  catastro- 
phe;  o engenheiro  e director  da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos 
Dr.  JpãòNéry  Ferreira,  com  os  operários  da  mesma  estrada,  e 0 Visconde  de 
Araújo  com. 5o  escravos  de  sua  fazenda,  foràm-lhes  ém  auxilio,  abrindo  valias 
no  pontal  em  frente  á cidade,  para  escoamento  das  aguas,  medida  que 


33 


produzio  o desejado  resultado,  ficando  a cidade  livre  da  inundação  na 
tarde  do  dia  26.  Entretanto,  era  ainda  assaz  melindroso  0 estado  da  mesma 
cidade,  e como  de  Campos  não  chegassem  noticias  em  consequência  da 
interrupção  não  só  da  estrada  da  ferro  como  do  telegrapho,  pedi  ao 
Exm.  Sr.  Ministro  do  Império,  que  para  alli  fizesse  seguir  um  vapor  de 
guerra,  levando  provisões,  desinfectantes  e medicamentos,  e bem  assim 
uma  força  de  linha,  a qual  deveria  ficar  ás  ordens  do  Dr.  Chefe  da  Policia 
d'esta  provinda,  que  seguiria  no  mesmo  vapor. 

A este  digno  e zeloso  magistrado  encarreguei  de  dar  as  providen- 
cias que  fossem  reclamadas  pelo  estado  anormal  em  que  se  achava  aquelle 
município,  devendo  igualmcnte  providenciar  sobre  o que  fosse  mister  para 
soccorrer  Campos,  quer  por  aquella  via,  quer  pela  do  porto  de  S.  João 
da  Barra. 

Attendida  esta  reclamação  pelo  Governo  Imperial,  seguio,  com 
eífeito,  a 2S  de  fevereiro  ultimo,  aquella  auctoridade  com  os  soccorros 
alludidos,  no  transporte  Puríts. 

Chegando  na  tarde  de  1 do  corrente  a Macahé,  ainda  alli  encon- 
trou evidentes  signaes  do  cataclysma,  manifestados  nos  desmoronamentos 
e sobretudo  na  muita  agua  estagnada,  cuja  exbalação  mephitica  traria  o 
desenvolvimento  de  uma  grave  epidemia,  se  além  dos  meios  de  sanifi- 
cação  empregados,  não  viesse  o vento  nordeste  lavar  a cidade  dos 
miasmas  que  a infeccionavam. 

Para  que  V.  Ex.  possa  fazer  idéa  do  estado  da  salubridade  d 'aquelle 
lugar,  basta  referir  que  o negociante  José  Augusto  Coelho  da  Rocha  ao 
entrar  na  casa  de  sua  residência,  que  antes  havia  abandonado,  por  causa 
da  enchente,  cahio  fulminado,  succumbindo  iramediatamente  victima  dos 

miasmas  deleterios. 

No  desempenho  da  commissão  de  que  foi  incumbido  houve-se  0 
referido  Dr.  Chefe  da  Policia  com  0 zelo,  critério  e inteliigencia  com 
que  sempre  procede,  mandando  distribuir  os  mantimentos,  desinfectar  a 
cidade  e procurando  acalmar  os  ânimos  da  população,  que  muito  natu- 
ral mente  se  achavam  exaltados  em  consequência  da  calamidade  porque 

passava.  9 
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Substituio  a commissão  de  soccorros,  em  cujo  seio  lavrava  alguma 
desintelligencia,  por  uma  outra  composta  do  major  Leopoldino  Francisco 
Caldas,  Nicoláo  Alves  Vianna  e Dr.  Carlos  Alberto  rourinho,  promo- 
vendo ao  mesmo  tempo  o restabelecimento  das  vias  de  communicação 
para  a immediata  remessa  dos  soccorros  ás  freguezias  do  município,  a 
abertura  de  canaes  para  o escoamento  das  aguas,  e dando  outras  provi- 
dencias que  constam  do  relatorio  que  me  apresentou,  annexo  a esta  ex- 
posição, para  o qual  peço  a attenção  de  V.  Ex 

S.  JoÃo  da  Barra.  — Os  primeiros  telegrammas  que  recebi  do  Pre- 
sidente da  camara  desse  município  pediam  como  medidas  preventivas, 
cm  bem  da  salubridade  publica,  que  se  procedesse  ao  reparo  e prolonga- 
mento dos  cáes  do  Pelourinho  e Dr.  Cordeiro,  e bem  assim  ao  esgota- 
mento e atterro  do  pantano  da  Viração,  obras  que  eram  orçadas  na 
quantia  de  44:0003000 ; e que  estando  interrompidas  as  communicações 
com  a corte,  fosse  restabelecido  o serviço  da  navegação  a vapor,  que  eu 
havia  recusado,  deixando  de  subvencionar  como  0 auctorisava  a lei  do 
orçamento  vigente,  a Companhia  Espirito-Santo  e Campos  que  se  pro- 
punha a restabelecer  por  3 annos  a dita  navegação;  finalmente,  que 
fosse  a mesma  camara  auctorisada  a soccorrer  aos  necessitados,  visto 
haver  escassez  de  generos  no  mercado. 

Providenciei,  ordenando  que  para  alli  seguisse  um  engenheiro  da 
província,  afim  de  examinar  as  obras  pedidas ; nomeando  ao  mesmo  Pre- 
sidente da  camara,  ao  juiz  de  direito  e ao  delegado  de  policia  para  pres- 
tarem, em  commissão,  os  soccorros  que  fossem  necessários,  e cujo  pa- 
gamento deveriam  em  tempo  reclamar  do  Governo  Imperial  conforme  a 
auctorisação  que  este  me  havia  dado. 

Convencido  de  que  a própria  conveniência  do  commercio  faria 
com  que  o mercado  d’aquella  cidade,  e no  caso  de  precisão,  os  das 
de  Campos  e S.  Fidelis,  que  com  elle  se  communicam  pelo  rio  Pa- 
rahyba,  fosse  em  breve  convenientemente  abastecido,  aguardei  os  factos, 
e folgo  de  declarar  a V.  Ex.  que,  sem  nunca  ter  havido  falta  de  vi- 
veres, em  qualquer  dos  referidos  municípios,  recebi  pouco  tempo  depois 
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telegrammas  participando  terem  alli  chegado  nove  barcos  mercantes  que 
punham  aquclla  cidade  e a de  Campos  ao  abrigo  de  qualquer  falta- 

Campos.  — O Presidente  da  camara  municipal  de  Campos,  em  te- 
legrammas de  26  e 27  de  fevereiro,  participou-me  que  a camara.  pro- 
videnciando sobre  0 estado  calamitoso  em  que  estava  0 município,  devido 
ao  trasbordamento  de  lagoas  e brejos  e á enchente  do  rio  Parahyba 
e outros,  deliberára  que  se  fizessem  as  despezas  necessárias  com  os 
soccorros  á pobreza  desvalida , e se  pedisse  a auctorisação  do  governo 
provincial. 

A’  uma  commissão  composta  d’aquelle  presidente,  do  juiz  de  di- 
reito e do  delegado  de  policia  dei  a auctorisação  solicitada,  e ao  Chefe 
da  policia  incumbi,  como  já  ficou  dito,  de  ir  áquella  cidade,  se  assim 
-fosse  necessário,  depois  de  sua  commissão  a Macahé. 

Felizmente  melhoraram  sensível  e immediatamente  as  condições 
de  Campos,  tanto  que  não  foi  necessária  a ida  do  Chefe  da  policia  e o 
juiz  de  direito  me  participou  em  officio  de  1 do  corrente  que,  com 
quanto  a enchente  tivesse  sido  grande,  houve  talvez  exageração  nas  pri- 
meiras noticias,  não  tendo  havido  victimas  a lamentar,  e sómente  es- 
tragos nos  pastos  e lavoura  das  freguezias  ruraes,  onde  os  desvalidos 
hessas  emergencias  são.  sempre  soccorridos  pelos  fazendeiros. 

S.  Fi delis.  — Tive  dessa  cidade  o oíTicio  do  juiz  de  direito,  de 
23  de  fevereiro,  participando  que  grande  parte  da  mesma  cidade  fòra  invadida 
pela  enchente,  sendo  obrigados  os  moradores  a abandonar  .suas  casas  e 
transportar-se  em  canoas  pelas  ruas,  e mostrando  serem  necessárias 
providencias  promptas  para  obstar  ao  desenvolvimento  de  febres  pa- 
lustres depois  do  abaixamento  das  agua.s. 

Recommendei  á camara  municipal  que  providenciasse  como  lhe 
cumpria. 

Paraty.  — Depois  de  ^Macahé,  foi  a cidade  de  Paraty  a que  mais 
soffreu.  Os  rios  Matheus  Nunes  e Perequèguassú  que  a limitam  por  dous 
lados,  cheios  extraordinariamente  pelas  chuvas  que  ha  um  mez  cahiam 
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incessantemente,  e mais  avolumados  na  noite  de  21  de  fevereiro  pelas 
aguas  que  desciam  em  cachoeiras  das  montanhas  próximas,  não  se  con- 
tiveram em  seus  leitos  e impetuosos  invadiram,  inundaram  c dcstiuiram 
plantações,  pontes,  estradas,  casas  e quanto  alcançaram.  Mas  também 
ao  clamor  e grito  afflictivo  de  soccorro  que  partiu  á noite  de  todos 
os  pontos  da  cidade  e arrabaldes,  acudiram  em  auxilio  dos  aíflictos  o 
Presidente  interino  da  camara  municipal  major  José  Luiz  Campos  do 
Amaral,  o delegado  de  policia  Carlos  José  dos  Santos  Dias,  João  Luiz 
Antonio  Ramos  (que  arriscando  a vida  conseguiu  pòr  á salvamento 
uma  canoa  carregada  de  familias,  que  o impeto  das  aguas  desviava), 
o cidadão  portuguez  Antonio  Pinto  Corrêa,  os  capitacs  Jose  Ayres  da 
Gama  Bastos  e José  Epiphanio  de  Souza,  o commandante  do  vapor 
Alice,  Luiz  Xavier  Valladão  c sua  marinhagem,  e muitos  outros  cida- 
dãos. Os  salvados  abrigaram-se  no  edifício  da  camara  municipal,  nas 


igrejas  e diversas  casas  particulares,  e os  necessitados  foram  soccorridos 
pelo  Presidente  da  mesma  camara  a quem  recommendei  em  diversos  te- 
legrammas  que  tomasse  as  providencias  necessárias. 

O Governo  Imperial,  a quem  transmitti  todas  as  noticias  que  tinha, 
auctorisou-me  a fretar  0 vapor  Presidente , que  no  dia  2 do  corrente 
partiu  para  Angra  e Paráty,  devendo  em  sua  volta  tocar  em  Mangara- 
tiba,  conduzindo  a seu  bordo  0 Dr.  Antonio  Ferreira  Vianna,  o me- 
dico Dr.  Bilisario  Augusto  Soares  de  Souza  e o engenheiro  Dr.  Ramos 
de  Queiroz;  com  essa  commissão  foram  generos,  medicamentos,  desin- 
fectantes e todos  os  objectos  necessários  cm  tal  emergcncia.  As  perdas 
materiaes  do  município  pódem  ser  avaliadas  pelo  que  fica  mencionado, 
e quanto  ás  de  vidas,  até  as  ultimas  noticias  constava  apenas  0 pereci- 
mento de  tres  crianças,  duas  das  quaes  ficaram  sob  os  destroços  de 
uma  casa  que  desabou. 


Angra  dos  Reis,  Mangaratiba  e S.  João  do  Príncipe. — D’estes  mu- 
nicípios constam  estragos  de  estradas  e pontes,  e falta  de  comtpunica- 
çÕes  principalmente  entre  0 segundo  e terceiro,  pelo  que  receiava  a mu- 
nicipalidade d’esse  ultimo  que  a população  viesse  a soffrer  os  effeitos 
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da  penúria;  felizmente  parece  que,  apezar  de  graves,  não  são  atterra- 
doras  as  circumstancias,  tendo  eu,  como  me  cumpria,  providenciado  a 
respeito,  por  intermédio  da  directoria  das  obras  publicas,  como  V.  Ex. 
se  dignará  vèr  em  outra  parte  d’esta  minha  exposição. 

Parahyba  do  Sul. — Tendo  sido  inundada  parte  da  cidade,  a ca- 
mara  municipal  e as  auetoridades  policiaes  tomaram  providencias  e eífec- 
tuaram  o serviço  de  salvação  de  modo  que  as  perdas  limitaram-se  a 
algumas  casas  arruinadas. 

Nomeei,  entretanto,  ao  Juiz  de  direito,  ao  Presidente  da  camara  e 
ao  delegado  de  policia  para  prestarem  em  commissão  os  soccorros  pú- 
blicos que  as  circumstancias  exigissem. 

Iguassu’. — A’s  primeiras  noticias  que  tive  dos  effeitos  da  inun- 
dação n’esse  municipio,  apressei-me  em  designar  como  tinha  feito  para 
os  outros,  o Juiz  de  direito,  o Presidente  da  camara  municipal  e o de- 
legado de  policia  para  se  encarregarem  de  distribuir  os  soccorros 
públicos  indispensáveis,  e recommendei  á directoria  de  obras  que  man- 
dasse reparar  os  estragos  das  estradas,  as  quaes  interrompendo  as  com- 
municaçÕes,  tornavam  assustadoras  as  condições  do  municipio. 

Terminando,  devo  mencionar  que,  em  cumprimento  do  aviso 
de  8 do  corrente,  do  ministério  do  império,  distribui  o donativo  de 
6:ooo$ooo,  a que  se  refere  o mesmo  aviso,  pelos  municípios  de  Ma- 
cahé,  Campos,  Iguassú,  Angra  dos  Reis,  Araruama,  Rio  Bonito,  Itabo- 
rahy,  Paraty,  Saquarema,  SantAnna  de  Macacú  e Maricá,  que  me 
pareceram  ter  sido  os  que  mais  soffreram,  cabendo  r.ooo$ooo  ao  primeiro 
e 5oo$ooo  a cada  um  dos  outros,  e encarreguei  as  commissões  de 
soccorros  já  existentes  em  alguns  d’esses  municipios,  e as  que  nomeei 
para  os  outros  de  distribuírem  as  quotas  respectivas. 


Perdoar-me-ha  V.  Ex.  que,  em  asssumpto  de  tarta  magnitude,  não 
possa,  máu  grado  meu,  soffrear  o interesse  que.  sempre  me  disperta,  e 


aventure  algumas  considerações  geraes  de  que  propositalmente  me  tenho 
abstido  em  toda  esta  exposição,  já  pela  insufficiencia  de  luzes,  já  em 
attenção  ás  que  sobram  na  pessoa  a quem  me  dirijo. 

Na  verdade,  entre  os  assumptos  que  prendem  actualmente  a 
attenção  dos  povos,  occupa  um  dos  primeiros  lugares  a instrucção  pu- 
blica, começando  pela  primaria,  que  é a mais  desvelladamente  tratada. 
No  combate  contra  a ignorância  popular  entram  os  governos,  e os 
homens  eminentes  de  cada  paiz,  que  amam  e desejam  o progresso  e a 
civilisação  da  humanidade  : os  povos,  já  convencidos  do  dever  de  cui- 
dar dos  seus  interesses,  vencendo  preonceitos  e dispresando  momentâ- 
neas vantagens  auferidas  á custa  da  educação  das  gerações  que  come- 
çam e tão  caras  lhes  devem  ser,  bradam  por  instrucção  — meio  de 
grandeza  e de  predominio.  Os  governos  do  Brazil,  geral  e provinciaes, 
entraram  corajosamente  na  peleja  da  luz  contra  as  trévas,  e o d’esta 
província  deve  ser  contado  no  numero  dos  qre  mais  se  têm  esforçado. 

Muito  se  ha  feito  em  favor  das  c -asses  populares;  resta,  porém, 
ainda  muito  por  fazer.  Com  520  escolas  publicas  e particulares  prima- 
rias não  se  satisfarão  as  necessidades  de  uma  população  que  deverá 
ser  de  cerca  de  um ‘milhão  de  habitantes.  A V.  Ex.,  sem  duvida, 
caberá  grande  parte  da  gloria  de  levar  a cabo  melhoramentos  que,  por 
mais  de  uma  vez,  têm  sido  reclamados  pelo  Director  da  instrucção  em 
seus  relatórios  annuaes. 

E’  necessário,  em  meu  conceito,  multiplicar  o numero  de  escolas 
A população  disseminada  pela  vasta  área  da  província,  e é muita,  está 
desherdada  do  direito  que  lhe  garantio  a constituição  política  do  Impé- 
rio ; ha  núcleos  de  habitantes,  cujos  filhos  poderiam  dar  frequência  ás 
escolas  que  se  creassem  e installassem,  privados  do  beneficio  que  a 
todos  devemos;  muitos  ingénuos,  que  já  estão  entregues  ao  estado,  e 
attingiram  á idade  escolar,  reclamam  a attenção  do  governo  e pedem  a 
educação  intellectual,  que  os  ha  de  fazer  cidadãos  prestimosos..  O inte- 
resse não  é sómentè  d’elles,  é também  nosso. 

Não  será  facil  multiplicar  as  escolas;  failecem  os  meios  pecuniá- 
rios; penso,  porém,  que  ^com  uma  distribuição  d’ellas  mais  consoante 
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com  as  necessidades,  devendo  estas  ser  aferidas  pelo  numero  de  habi- 
tantes, muito  se  conseguirá,  tendo  o plano  pelo . menos  o mérito"  da 
igualdade.  A creação  de  collegios  com  internato,  nos  quaes  se  ensinem 
as  matérias  primarias  e alguns  officios,  será  de  grande  vantagem  para 
a população  disseminada  e para  os  ingênuos.  A muito  poderosa  influencia 
do  governo  alcançará  crear  esses  utilíssimos  estabelecimentos  com  dimi- 
nuto dispêndio,  recorrendo  á generosidade  publica..  Assim,  penso,  se 
conseguirá  derramar  mais  amplamente  a instrucção  publica. 

Este  plano  de  organisação  encontrará  sem  duvida  sérias  diíficul- 
dades,  que  interesses  particulares  farão  surgir,  aos  quaes  não  dará 
attenção  o governo,  convencido  das  vantagens  que  o serviço  publico 
colherá. 

Tratando  da  instrucção  publica  da'  província,-  a Escola  Normal, 
para  habilitação  de  professores,  tem  por  certo  o primeiro  lugar. 

Diversas  reformasse  têm  feito  n’esse  estabelecimento;  parece,  porém, 
que  maior  seria  a sua  utilidade,  dando-lhe,  como  já  teve,  uma  cadeira 
de  francez  e outra  de  noções  de , sciencias  naturaes.  A primeira  daria 
aos  futuros  professores  meio  deillustrar  o espirito  em;  matérias  de'  sua 
profissão;  a segunda,  além  da  conveniência  em  um  curso  regular  de  es- 
tudos, aguçaria  o espirito  de  observação,  tão  necessário  aos  mestres,  e 
que  sem  duvida  transmittiriam  aos  seus  alumnos;  com  o estabelecimento 
d’essa  cadeira  muito  lucraria  a civilisação  na  província.  A cadeira  de 
pedagogia,  actualmete  a cargo  do  professor  . de  grammatica  e de  ins- 
trucção religiosa,  teria  maior  e melhor  desenvoiyimento,  confiada  a um 
professor,  que  tivesse  a seu  cargo  o ensino  intuitivo,  ou  lições  de 
cousas,  e sobretudo  a pratica  dos  normalista's  no  ensino  primário-  le- 
vando-os muitas  vezes  ás  escolas  annexas  e fazérido-os  tomar  o regimem 
d’ellas  sob  sua  direcção  e conselho. 

Além  de  outras  cadeiras  que  se  . deverão-  crear.  para  a Escola 
Normal,  em  tempo  oppoftuno  e demonstrada  a necessidade,  penso,  que 
desde  já  se'  deverá  contractar  um  professor  de  calligxaphia;  é desgraçado 
o caracter  de  lettra  com  que  sahem  das  escolas  òs  alumnos  julgados 
promptòs;  e o defeito,  quanto  a mim,  é devido  aos  professores  que  es- 
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crevem  mal,  porque  não  aprenderam  convcnicntemcnte  esta  parte  da  arte 
da  imitação. 

E’  necessário  crear  incentivos  que  convidem  a frequência  na  Es- 
cola Normal,  e excitar  o desejo  de  obter  a habilitação  que  esta  deve 
dar,  e não  digo  novidade  lembrando  a conveniência  da  classe  dos 
adjuntos,  a que  se  poderia  addir  outra  de  substitutos.  Aquelles  seriam, 
logo  depois  de  habilitados,  empregados  em  escolas  de  grande  frequência, 
nas  quaes  os  cuidados  de  um  só  professor,  por  mais  activo  e diligente 
que  seja,  não  basta  para  o bom  desempenho  da  missão ; estes  serviriam 
nos  municípios  e freguezias  nas  faltas  momentâneas  ou  prolongadas  dos 
professores,  ou  nas  vagas  das  cadeiras.  Assim  teriam  vantagem  certa 
depois  dos  seus  estudos,  e não  esqueceriam  o que  tão  trabalhosamente 
aprenderam,  o que  ás  vezes  póde  inutilisar  o diploma  devidamente  dado 
e recebido. 

— Da-  Escola  Normal  para  . as  primarias  é natural  a transição. 
Possue  a província  professores  distinctos  por  sua  moralidade  c vocação 
para  o magistério;  se  não  conseguem  melhores  resultados  em  suas  escolas 
é porque  não  pódem;  embaraçam-os  milhares  de  circumstancias,  não 
sendo  as  de  menos  força  as  que  vêm  dos  paes  e protectores  dos 
alumnos,  que  os  não  obrigam  á frequência  regular,  ora  por  mal  enten- 
dido amor,  ora  por  necessitarem  do  seu  auxilio  nos  serviços  domes 
ticos.  O ensino  obrigatorio  não  só  para  as  cidades  e villas,  mas  para 
toda  a província'  porá  justo  termo  á negligencia  acoroçoada ; não  será, 
porém,  assim  quanto  á outra  causa,  sem  duvida  digna  de  apreço  e de 
providencias  que  alliem' o interesse  publico  ao  particular.  Talvez  seja  pro- 
videncia. adequada  mudar  às  horas  de  aula  nos  lugares  em  que  a pe- 
quena lavoura  exige,  o trabalho  das  creanças  em  favor  da  familia,  de- 
vendo-se,  seja  como ' for,  regulal-o  para  que  não  haja  excessos  e abusos. 

A divisão  dàs  escolas  em  categorias  convém  ser  mantida  em  be- 
neficio publico;  é o /meío  de  prover  com  professores  habilitados  as  escolas 
mais  remotas.  Pareçe-me,  'porém/  que  a passagem  de  uma  para  outra  não 
deve  ser  concedid^Vómente' à antiguidade : o merecimento  intellectual,  os 
bons  serviços  prestados  á insffucção,  devem  ser  attendidos,  e estas  con- 
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dições  se  manifestarão  por  meio  de  concurso,  no  qual  se  inscreverão  os 
que  tiverem  o tempo  de  exercício  que  se  julgar  necessário  para  a pro- 
moção. A conveniência  d’esta  medida  parece-me  intuitiva:  para  melhores 
vantagens  do  professor  não  é só  a antiguidade,  mas  a proficiência  pu- 
blicamente manifestada  que  deve  prevalecer. 

Não  abusarei  da  attenção  de  V.  Ex.  lembrando  a necessidade  de 
construir  casas  próprias  para  as  escolas. nos  logares  em  que  estão  esta- 
belecidas e devem  ser  permanentes.  As  difliculdades  que  ordinariamente 
são  oppostas  a este  emprehendimento  são  exageradas,  e por  isso  apparentes. 
Não  se  trata  de  construir  todas  as  casas  necessárias  de  uma  vez ; é tra- 
balho que  se  poderá  fazer  com  a lentidão  aconselhada  pelas  forças  da 
renda  provincial,  e em  poucos  annos  estarão  as  principaes  escolas  es- 
tabelecidas em  casas  apropriadas  e alliviada  a verba  do  orçamento  desti- 
nada ao  pagamento  de  alugueis,  que  annualmente  vae  crescendo. 

A inspecçao,  que  é a vida  das  escolas,  do  modo  por  ,que  está 
organisada  na  província,  não  satisfaz,  e d’ella  não  se  pódem  exigir  e 
esperar  os  necessários  resultados:  a parochial  é de  pouco-  proveito^,  já 
porque  o seu  fim  não  alcança  a regularidade  e uniformidade  do  ensino, 
já  porque  difficil  è,  se  não  impossível,  conseguir  - que  os  inspectores  visitem 
ao  menos  uma  vez  por  mez  as  escolas  do  seu  districto.  Á geral,  a todos 
os  respeitos  indispensável,  limitada  como  está  a dois  funccionarios  para 
percorrerem  mais  de  trinta  municipios  com  Í20  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas e todos  os  estabelecimentos  de  instrucção  particulares,  é 
insufíiciente.  . \ ' ■ 

Não  me  parece,  todavia,  que  devam  ser  dispensados  os  dous  Ins- 
pectores existentes,  que  bons  serviços  prestam,  e melhores  prestariam  se 
«mais  tempo  tivessem,  ou  se  fossem  em  menor  numero  as  escolas  que 
devem  visitar  e fiscalisar.  O respeitável  Sr.  conde  de  Prados,  quando  pre- 
sidente d’esta  provinda,  propôz  a divisão  dos  municipios  em  circumscrip- 
ções  escolares,  pondo  á testa  d’ellas  um  Inspector  remunerado, . e que 
não  poderia  accumular  nenhum  outro  emprego.  Qu  isto,  ou  voltar  á deli- 
beração de  i de  agosto  de  1876,  conservando  os  seis  . inspectores.  geraes 
por  ella  creados,  e dando-lhes  regulamento  exequível. 
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Estas  observações  me  são  dictadas  pelo  interesse  e attenção  que 
ha  longos  annos  presto  aos  negocios  da  provinda. 

A instrucção  secundaria,  redusida  ás  aulas  de  inglez  em  Nictheroy 
e de  latim  e francez  em  Angra  dos  Reis,  foi  auxiliada  com  a creação 
do  Lyceu  de  Humanidades  na  cidade  de  Campos,  ao  qual  o meu  ante- 
cessor deu  regulamento  em  data  de  21  de  outubro  do  anno  passado 
Publicaram-se  as  instrucções  para  0 concurso,  e aberta  a inscripção  dos 
concurrentes,  poucos  se  inscreveram  para  algumas  cadeiras ; para  as  de 
geographia  e historia,  de  rhetorica  e poética,  e de  philosophia  nenhum 
âppareceu.  Depois  de  encerrada  a inscripção,  mandei  admittir  alguns  que 
a requereram  tardiamente. 

O director  da  instrucção,  dando-me  conta  do  occorrido  em  officio  que 
me  djrigio,  notou  a falta  de  concurrentes  para  aquellas  tres  cadeiras,  que  não 
poderiam  ser  providas  interinamente,  e lembrou  a conveniência  de  mandar 
abrir  concurso  para  todas  no  fim  do  anno,  em  tempo  proprio  para  que  as 
aulas  se  podessem  abrir  em  7 de  janeiro  do  anno  futuro.  Deixo  0 officio 
na  pasta,  para  que  V.  Ex.  resolva  como  convier  ao  serviço  publico. 

Mandei  suspender  0 ensino  nas  escolas  para  0 sexo  feminino  do 
Ribeirão  das  Lages,  em  Itaguahy,  do  Pilar  na  Estrella,  e de  meninos, 
de  Jaguary,  em  SanfAnna  de  Macacú.  Determinei  logo  0 restabeleci- 
mento do  ensino  na  escola  para  meninas  de  Santa  Thereza  de  Valença, 
e para  meninos  da  Piedade,  em  Araruama. 

Suspendi  o professor  José  Alves  Baptista,  accusado  criminalmente 
por  delicto  contra  a honra.  Declarei  em  disponibilidade  inactiva  0 pro- 
fessor Jarbas  Augusto  Xavier,  que  por  enfermo  não  póde  continuar  no 
magistério,  e não  podia  ser  jubilado. 

Nomeei  superintendentes  do  ensino  para  os  municípios  de  S.  João  da 
Barra,  Campos,  Cantagallo,  SanfAnna  de  Macacú,  Nictheroy  e Vassouras. 

Não  menciono  os  trabalhos  estatísticos  do  anno  passado  por  não 
estarem  concluídos.  São  trabalhos  a cargo  do  director  da  instrucção,  que 
por  falta  de  pessoal  na  respectiva  repartição,  só  com  lentidão  pódem  ser 
concluídos,  attendendo-se  ás  multiplicadas  obrigações  que  pesam  sobre 
aquelle  funccionario. 
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Pbras  Publicas 

A directoria  das  obras  publicas  funcciona  desde  1876  em  um  pré- 
dio pertencente  a Francisco  Domingues  Machado,  situado  á rua  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  pelo  qual  pagava  a província  o aluguel  mensal 
de  25o$ooo. 

Devendo  terminar  a 3o  de  setembro  o prazo  da  novação  do  con- 
tracto, procurei  em  tempo  chegar  a novo  accôrdo  com  o proprietário,  da 
parte  de  quem  encontrei  .a  melhor  boa  vontade.  Assim,  pois,  em  28  de 
janeiro  mandei  novar  por  mais  tres  annos  o contracto  de  locação  do  re- 
ferido prédio  pelo  preço  mensal  de  i5o$ooo,  do  que  resultará  uma  eco- 
nomia annual  de  i:2oo$ooo  para  os  cofres  provinciaes. 

Desta  forma  annulla-se  a despeza  do  aluguel  do  referido  prédio; 
porquanto  a província  também  percebe  do  Governo  geral  peio  proprio 
em  que  funcciona  a secretaria  da  policia  igual  aluguel. 

Estradas  de  primeira  ordem. — Para  os  reparos,  melhora- 
mentos e conservação  das  estradas  de  ia  ordem  durante  o corrente  anno, 
approvei  nos  termos  do  disposto  no  art.  70  do  regulamento  de  4 de  de- 
zembro de  1878,  as  seguintes  consignações  : 

De  i2:7o5$3Õ7  para  a estrada  da  Barra  Mansa  ao  Bananal; 

De  9: 144^982  para  a de  Volta  Redonda  . ao  Amparo; 

De  2o:i2i$i37  para  a da  estação  da  Piedade  de  Ipiabas  á Ponte 
do  Zacarias ; 

De  9:8o9$373  para  a do  porto  de  Macabú  á Santa  Maria  Magda- 

lena; 

De  n:og8$372  para  ada  estação. da  Posse  á S.  José  do  Rio  Preto ; 

De  3i:oo2$375  para  a da  raiz  da  Serra  da  E.strella  á Petropolis  ; 

De  6:o69$2Ô2  para  a da  estação  do  Rio  Grande  ao  Sumidouro ; . 

De  10:01 1S940  para  a da  estação  do  Commercio  ao  Porto  das 
Flores  : 
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De  5:579$353  para  a da  estação  do  Ubá  ao  Paty  do  Alferes  (parte 
construida) ; 

De  17:2223830  para  a da  estação  de  Entre  Rios  á Bemposta ; 

De  2:83i$5oo  para  a da  estação  da  Sapucaia  á Apparecida; 

De  10:0663290  para  a da  estação  de  SantAnna  de  Macacú  ao 

Curato  dos  Gaviões; 

De  30:4473699  para  a da  estação  de  Belém  ao  Paty  do  Alteres. 

Achando-se  então  em  estado  regular  o leito  da  estrada  da  estação 
de  Sant’Anna  ao  Pirahy,  e devendo  ser  ella  desclassificada  logo  que  se 
inaugure  o trafego  da  ia  secção  da  ferro-carril  Pirahyense,  não  oiganisou- 
se  orçamento  para  a sua  conservação. 

Estradas  d©  segunda  ordem. — Da  Aldeã  dã  Pedi ã ao  ponto 
fronteiro  á estação  dos  Tres  Irmãos , da  pia  farrea  de  Santo  Antonio  de  Pa - 
dua. — Approvei  o orçamento  de  4:8333000  para  os  reparos  d esta  estrada  e 
mandei  annunciar  praça  para  arrematação  dos  serviços,  a qual  teve  lugar 
a 24  de  fevereiro,  e aceitei  a proposta  de  José  Henrique  Casal  pela 
quantia  de  4:2003000. 

— De  Theresopolis  á Magó. — Tendo  approvado  0 orçamento  de 
14:6533936  para  os  reparos  d’esta  estrada,  mandei  annunciar  a respectiva 
praça,  que  devia  ter  lugar  a 8 de  março.  As  chuvas  torrenciaes,  porém, 
causaram,  na  mesma  estrada,  desmoronamentos  e outros  estragos  não  pre- 
vistos n’aquelle  orçamento,  e por  isso  mandei  sustar  a praça  e estabelecer 
alli  duas  turmas  de  trabalhadores  afim  de  executarem  os  serviços  mais 
urgentes,  quer  ao  restabelecimento  do  transito,  quer  ao  prompto  desvio 
das  aguas  que  se  haviam  encaminhado  para  o leito  da  estrada. 

— De  S.  Sebastião  do  Alto  á Santa  Maria  Magdalena. — Em  16 
de  dezembro  foram  recebidas  as  obras  de  reparos  d'esta  estrada,  exe- 
cutadas por  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  em  virtude  do  contracto  de  29 
de  agosto. 

— Da  colonia  de  Porto  Real  á Vargem  Grande.  — Os  reparos  e 

melhoramentos  d’esta  estrada,  contractados  em  10  de  dezembro  com  Ma- 
noel da  Rocha  Capella  pela  quantia  de  11:9843000,  tiveram  começo  a 

3i  do  citado  mez. 
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— De  Pedro  do  Rio  á Ponte  do  Fagundes.  — A 1 5 de  janeiro  foram 
recebidas  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  executadas  por  Antonio  Gon- 
çalves Pereira,  em  virtude  do  contracto  de  empreitada,  de  18  de  junho 
* ' 

de  1881. 

— Da  Barra  Mansa  ao  Arrozal.  — As  obras  de  reparos  desta  es- 
trada executadas  por  João  Domingues  Quintas,  [em  virtude  .do  contracto 
de  16  de  setembro  de  1881,  foram  recebidas  a 2 de  fevereiro  ultimo. 

— Das  Duas  Barras  á estação  do  Rio-Grande.  —Os  reparos  e me- 
lhoramentos d'esta  estrada,  contractados  por  23:994$5oo  com  José  Carlos 
Ribeiro,  a 22  de  dezembro,  tiveram  começo  a 17  de  janeiro. 

Mandei  executar  administrativamente  os  reparos  das  seguintes  es- 
tradas, nas  quaes  o transito'  ou  foi  interrompido,  ou  tornou-se  difficil  e 
perigoso,  em  consequência  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  torrenciaes 

do  mez  de  fevereiro : 

Da  Barra  Mansa  a Rio-Claro; 

De  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe; 

De  Angra  dos  Reis  a Rio-Claro; 

De  Itaguahy  ao  Arrozal,  elevada  a 23  ordem  por  deliberação  de  3 
de  março ; 

Do  Rio  Bonito  a Capivary  pelo  orçamento  de  17:0698435, 

Do  Rio  Bonito  a S.  Vicente  de  Paulo  pelo  orçamento  cie  13:4968889, 

De  Nictheroy  a Maricá; 

‘ De  Nictheroy  a Itaborahy  ; 

Da  Raiz  da  Serra  da  Estrella  á villa  d’este  nome,  pelo  orçamento 
de  5:14184o0  i 

Da  estação  do  Macuco  a S.  Sebastião  do  Alto,  pela  quantia  e 
15:961871°,  elevada  a 2*  ordem  por  deliberação  de  4 de  março. 

Pontes.— Em  27  de  dezembro  forão  recebidas  definitivamente  as 
obras  de.  reconstrucção  de  uma  ponte  e tres  pontelhões  e de  reparos  de 
um  boeiro.  e um  pontelhão  na  estrada  do  Quilombo  a Cantagallo  exe- 
cutadas em  virtude  do  contracto  de  9 de  abril  de  1881. 

— Em  18  de  janeiro  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de 
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reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Muriahé,  executadas  por  José  Joa- 
quim Pereira  da  Silva  em  virtude  do  contracto  de  4 de  setembro  dc 
1880;  novado  em  17  de  agosto  de  1881. 

— Em  16  de  janeiro  auctorisei  os  repàros  da  ponte  sobre  o rio 
Pirahy  na  estrada  de  2a  ordem  n.  i3,  pela  quantia  de  1:8365799. 

— Em  24  de  janeiro  auctorisei  a reconstrucção  de  duas  pontes  si- 
tuadas nos  kilometros  7 e 14  na  estrada  de  2a  ordem  n.  36  pelo  orça- 
mento de  3:1485200.  Levados  os  trabalhos  a hasta  publica,  aceitei  a 
proposta  de  João  Domingues  Quintas,  do  valor  de  2:8625000. 

— Em  i de  fevereiro  auctorisei  a reconstrucção  da  ponte  sobre  o 
ribeirão  das  Lages  no  lugar  denominado  D.  Luiza,  pelo  orçamento  de 
18:0715644,  devendo  annunciar-se  praça  para  arrematação  dos  trabalhos, 
a qual  teve  lugar  a 8 de  março,  sendo  aceita  a proposta  de  Alfredo 
Coelho  da  Rocha  pela  quantia  de  14:8705000. 

— Em  5 de  fevereiro  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras 
de  reconstrucção  do  aterrado  e das  pontes  do  rio  d’Aldêa,  executadas  por 
Francisco  Leite  de  Castro  em  virtude  do  contracto  de  9 de  dezembro 
de  1880. 

— Em  22  de  fevereiro  approvei  0 orçamenro  de  12:61 55900  para 
a reconstrucção  de  cinco  lanços  da  ponte  sobre  o rio  Preto,  na  estrada 
de  ia  ordem  n.  10,  e para  os  reparos  dos  outros  lanços  da  mesma 
ponte  e mandei  annunciar  a respectiva  praça. 

— Em  28  de  fevereiro  auctorisei  os  reparos  dos  soalhos  das  pontes 
dos  rios  Iguá,  Duques,  e Tanguá,  na  estrada  da  estação  da  Venda  das 
Pedras  á vil  la  do  Rio  Bonito. 

Caddas.  Da  Barra  Mansa. — Mandei  assentar  grades  de  arame 
em  4 janellas  desta  cadêa. 

De  Saquaremà.  — Approvei  0 contracto  da  empreitada  feita  com 
Francisco  Pereira  de  Cas*tro  para  os  reparos  desta  cadêa,  pela  quantia 
de  1:1355109. 

De  Nictheroy . No  compartimento  destinado  á arrecadação  man- 
dei construir  uma  prisão  solitaria. 
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— De  S.  João  do  Príncipe.— Approvei  o orçamento  de  12:767^085 
para  a construcção  da  cadêa  desta  villa  e ordenei  que  se  annunciasse 
hasta  publica  para  a arrematação  dos  trabalhos. 

Da  cidade  do  Pirahy. — Auctorisei  a execução  dos  reparos  de 
que  carece  esta  cadêa. 

Serviços  e obras  diversas.  — Em  23.  de  dezembro  approvei  0 
orçamento  de  27:802^29 1 para  a conservação  dos  encanamentos  públicos, 
jardins  e arborisação  das  ruas  e praças  da  capital. 

— Em  24  do  mesmo  mez  approvei  o orçamento  de  28:59Õ§582  para 
a conservação  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade 
de  Petropolis. 

— Em  27  também  de  dezembro  approvei  o orçamento'  de  47i6$553 
das  obras  precisas  para  cercar  os  terrenos  pertencentes  á província,  si- 
tuados á rua  do  General  Andrade  Neves,  obras  estas  que  tiveram  começo 
a 8 de  fevereiro. 

— Em  24  de  janeiro  auctorisei  a remoção  dos  xadrezes  do  corpo  po- 
licial para  local  mais  conveniente,  e as  obras  necessárias  afim  de  preparar 
0 espaço  que  elles  occupavam  para  novas  accommodaçõe  s,  mediante  0 
dispêndio  de  3:o88$263,  importância  do  respectivo  orçamento. 

— Em  28  do  supracitado  mez  .auctorisei  as  obras  de  melhoramentos, 
reparos  e pintura  do  proprio  provincial  em  que  funcciona  a directoria 
da  fazenda,  bem  como  as  obras  de  augmento  do  archivo  da  mesma  re- 
partição, utilisando-se  para  este  fim  0 prédio  existente  no  pateo  do  mesmo 
proprio  provincial,  podendo  despender-se  com  esses  trabalhos  até  a quan- 
tia de  i6:ooo$ooo. 

— Em  1 8 de  fevereiro  mandei  executar  os  trabalhos  de  canalisação 
do  rio  Bengala,  em  Friburgo,  e o aterro  das  margéns  do  mesmo  rio, 
mediante  o dispêndio  da  quantia  de  2o:ooo$ooo  consignada  no  decreto 
n.  2608  de  9 de  janeiro  do  corrente  anno. 

— Em  i3  de  março  mandei  construir  no  pateo  da  secretaria  do 
governo  os  commodos  indispensáveis  ao  posto  da  guarda  da  directoria 
da  fazenda. 

— Em  3i  de  dezembro  de  1881  e em  27  de  janeiro- abri  créditos 
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complementares  no  valor  total  de  i3:8a3&39  ao  8 80°  art.  2o  da  lei  n.  254o 
de  i5  de  dezembro  de  1880,  afim  de  occorrer  ao  pagamento  do  gaz  con- 
sumido durante  os  mezes  de  novembro  e dezembro  com  a ítlummaçao 
publica  da  capital. 


j^STRADAS  DE  FERRO 


De  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito. -Os  desastrosos  effeitos 
das  chuvas  cahidas  no  principio  d’este  anno  também  se  fizeram  sentir 
n’esta  via  ferrea,  produzindo  estragos  consideráveis,  prmcipalmente  no 
ramal,  por  ter  sido  extraordinária  a inundação  entre  as  estações  da  Venda 
das  Pedras  e do  Rio  Bonito. 

Foi  assim  que  o trafego,  que  até  então  havia  sido  feito  com  toda 
a regularidade,  teve  de  ser  suspenso  durante  alguns  dias  do  mez  de  fe- 
vereiro ultimo,  com  grande  prejuizo  dos  interesses  públicos  e do  rendi- 
mento da  estrada. 

A’s  energicas  providencias  tomadas  pela  respectiva  administração, 
em  ordem  a fazer  desapparecer  os  obstáculos  que  se  oppunham  ao  livre 
transito,  deve-se  o restabelecimento  do  trafego  da  estrada  dentro  de  poucos 
dias.  Outro  tanto,  porém,  não  se  pôde  conseguir  no  ramal  por  terem  sido 
muitos  e importantes  os  estragos  que  soffreu,  entre  os  quaes  se  conta  a 
destruição  de  quasi  todas  as  obras  d’arte,  tornando-se  assim  preciso  muito 
tempo  para  reconstruil-as. 

Trabalha-se  com  toda  a actividade  na  construcção  de  obras  provi- 
sórias, e deixo  muito  recommendado  ao  digno  e zeloso  director  que  em- 
pregue os  maiores  esforços  para  conseguir  o restabelecimento  completo  do 
trafego,  sendo  de  crer  que  seja,  pela  sua  importância,  muito  demorada 
a construcção  das  obras  definitivas  de  que  carece  0 ramal. 

Havendo  a directoria  da  estrada  me  representado  sobre  a impos- 
sibilidade em  que  se  achava  de  fazer  face  ás  despezas  requeridas  pelas 
obras  extraordinárias,  com  os  recursos  votados  na  lei  do  orçamento  vi- 
gente, auctorisei-a,  por  portaria  de  27  do  mez  proximo  passado,  a des- 
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pender  o que  fosse  necessário  para  que  a estrada  adquira,  nò  menor  lapso 
de  tempo  possível,  as  condições  de  viabilidade  em  que  anteriormente  se 
achava,,  c que  é justo  que  o diga,  erão  as  mais  satisfactorias  possíveis, 
como  tive  occasião  de  verificar  na  excursão  que  por  cila  fiz,  percorrendo-a 
até  á estação  do  Rio  Grande,  assim  como  o ramal,  em  toda  a sua  ex- 
tensão. 

A 3i  de  dezembro  ultimo,  por  occasião  em  que  no  lugar  deno- 
minado Boca  do  Matto,  substituia-sc  a machina  de  um  trem  de  passa- 
geiros, deu-se  a fuga  de  alguns  carros,  que  impellidos  pelo  proprio  peso, 
desceram  em  rapida  carreira  até  encontrarem  uma  platá-fórma  carregada 
de  trilhos,  resultando  do  choque  o descarrilhamento  de  um  carro  de  2a  classe, 
que  batendo  de  encontro  a uma  pedreira,  perdeu  toda  a caixa,  de  que  re- 
sultou a morte  de  quatro  indivíduos,  ficando  outros  feridos. 

Com  relação  a este  accidentc,  tanto  mais  .lamentável,  quanto  era 
o primeiro  que  se  dava  n’esta  estrada,  depois  de  oito  annos  de  trafego, 
tomei  as  providencias  que  entendi  convenientes,  já  mandando  syndicar  dos 
factos  pelo  Dr.  Chefe  da  policia,  já  ordenando  que  fossem  demittidos  todos 
os  empregados  que  estavam  de  serviço  no  trem  em  que  se  deu  o sinistro, 
por  me  haver  convencido  de  que  tinham  sido  negligentes. 

Pelo  exame  a que  procedi  no  inquérito  policial  feito  pelo  delegado 
do  termo  de  Nova-Friburgo.  que  existe  por  cópia,  na  secretaria  do 
governo,  cheguei  á convicção  de  que,  além  da  negligencia  daquelles  em- 
pregados, já  aliás  punida  com  a demissão,  não  se  lhes  podia  attribuir 
qualquer  outra  criminalidade. 

Dos  officios  que  ácerca  do  sinistro  me  dirigiu  o director  da  es- 
trada, e bem  assim  do  parecer  de  dous  distinctos.  profissionaes,  os  en- 
genheiros Drs.  Francisco  Pereira  Passos  e Carlos  de  Niemeyer,  que  a 
convite  da  directoria  da  estrada  examinaram  não  só  o lugar  em  que 
se  deu  o accidente  senão  tambsm  os  carros  que  compunham  o trem, 
papeis  que  V.  Ex.  encontrará  na  secretaria,  resultou  para  mim  a con- 
vicção de  que  não  havia  negligencia  ou  responsabilidade  de  qualquer 
outro  empregado  da  estrada. 
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E’  satisfactorio  o estado  do  material  rodante  da  estrada,  que  será 
no  corrente  anno  augmentado,  conforme  o credito  votado  na  lei  do  or- 
çamento vigente,  com  trinta  vagões  para  mercadorias  e cinco  locomo- 
tivas, sendo  tres  destas  para  o serviço  da  estrada  na  serra. 

Em  7 de  Janeiro  ultimo  foram  estabelecidos  os  trens  de  passeio, 

que,  partindo  aos  sabbados  de  tarde  da  estação  de  Nictheroy,  vão  á 
Friburgo,  donde  voltam  ás  segundas-feiras,  chegando  áquella  estação  ás 
io  horas  da  manhã.  Para  o movimento  desses  trens,  nos  quaes  se  es- 
tabeleceu duas  classes  para  passageiros,  approvei  o respectivo  horário,  e 
bem  assim  o dos  trens  do  ramal,  que  tornou-se  conveniente  modificar. 

No  intuito  de  favorecer  a pequena  lavoura,  concorrendo  para 
que  ella  appareça  nos  lugares  onde  ainda  não  existe,  e se  desenvolva 
em  outros  onde  já  haja  algum  começo,  resolvi  attender  ao  pedido  da 
camara  municipal  de  Nova  Friburgo,  auctorisando  a directona  da  es- 
trada a permittir  que  sejam  transportados  nos  vagões  de  bagagens  dos 
trens  de  passageiros,  pela  tabella  n.  6 das  actuaes  tarifas,  considerando 
se  o peso  minifno  de  io  kilogrammas  para  cada  despacho  e o frete 
minimo  de  200  rs.,  certos  produetos  constantes  de  uma  tabella  que 
remetti  á mesma  directoria,  exportados  de  qualquer  das  estações  da 
estrada. 

No  anno  decorrido  de  1 de  janeiro  a 3i  de  dezembro  de  1881, 
a renda  da  estrada  e ramal  elevou-se  a i.825:8i 53679,  e sendo  a des- 
peza  realisada  por  conta  desse  exercido  de  1.590:1993309,  verificou-se 
o saldo  de  235:6 163370,  ainda  sujeito  a liquidação  de  pequenas  sommas 
devidas  pela  aequisição  de  materiaes  vindos  da  Europa,  para  a trans- 
formação da  linha  entre  Nictheroy  e Porto  das  Caixas. 

Na  despeza  geral  está  incluída  a de  285:2843806,  feita  naquelle 
exercício  com  aequisição  de  trilhos  e a de  materiaes  para  melhora- 
mento da  via  permanente  e augmento  do  material  rodante,  e com  a 
liquidação  da  importância  devida  á estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  pela 
constrücção  de  carros  e vagões  para  o serviço  da  de  Cantagallo. 

A deducção  de  tão  avultada  quantia  da  despeza  geral  faria  esta 
baixar  a 1.304:9143503,  elevando-se  0 saldo  a 520:9013176. 
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Conforme  solicitou  a directoria  da  estrada,  auctorisei-a  a prorogar 
até  o fim  do  corrente  mez  o encerramento  das  contas  referentes  ao  anno 
de  1 88 1 , afim  de  que  pudesse  liquidar,  por  conta  do  referido  exercicio, 
a importância  de  alguns  materiaes  encommendados  e que  ainda  não 
estavam  recebidos  da  Europa. 

Por  essa  razão  não  me  é possivel  indicar  o saldo  definitivo  da- 
quelle  anno,  que  todavia,  muito  pouco  menos  será  que  o verificado  de 
235:6i6$370. 

Ramal  ferreo  de  Cantagallo.—  Continúa  a ser  feite  com  regulari- 
dade o transporte  de  passageiros  e de  mercadorias  em  toda  a linha 
entregue  ao  trafego,  na  extensão  de  52.85o  metros,  que  medeia  entre  a 
estação  de  Cordeiros  c a das  Larangeiras. 

Entre  aquella  estação  c a iazenda  do  Gavião  continúa  a funccionar, 
com  excellente  resultado  para  o transporte  de  mercadorias  em  que  sómente 
tem  sido  empregada,  uma  pequena  locomotiva  construida  na  fabrica  de 
Bakhvin,  nos  Estados-Unidos.  t 

A construcção  da  parte  do  ramal,  que  vai  de  Larangeiras  ao  ponto 
terminal,  na  Aldèa  da  Pedra,  acha-se  bastante  adiantada.  O leito  está  pre- 
parado em  quasi  toda  a extensão,  faltando  a execução  de  algumas  obras 
de  arte  e o assentamento  da  superstruetura  na  linha,  trabalho  este  a que 
já  se  deu  começo. 

Não  terminarei  este  artigo,  sem  que  cumpra  o grato  dever  de  fazer  pró- 
prias as  palavras  de  que  se  servio  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Martinho  Campos, 
na  exposição  com  que  me  passou  a administração  da  província,  em 
referencia  ao  concessionário  deste  ramal,  o Barão  de  Nova  Friburgo, 
cidadão  eminente,  que  com  louvável  e nobre  patriotismo  tem  dado  elo- 
quentíssimas provas  de  quanto  póde  a iniciativa  individual  quando  intel- 
ligentemente  applicada  áo  desenvolvimento  e progresso  do  paiz. 

Do  Rio  Bonito  á Lagoa  de  Juturnahyba.  — Por  despacho  de  20 
de  dezembro  proroguei  por  quatro  mezes  o prazo  da  apresentação  dos 

- s 

estudos  do  resto  do  traçado.' 

No  dia  12  de  janeiro  teve  lugar  a inauguração  do  trafego  do  trecho 
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compreliendido  entre  a estação  do  Rio  Bonito  e a Posse,  para  o que 
approvei  as  respectivas  tarifas.  Aos  concessionários  perraitti  a substituição 
do  motor  animado  pelo  mecânico. 

De  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. — Por  despacho  dc  3 1 de  dezembro 
auctorisei  a companhia  d’esta  estrada  a levantar  mais  5oo:ooo$ooo  em 
prestações  mensaes  não  excedentes  de  ioo:ooo$ooo  cada  uma,  afim  de 
proseguirem  os  trabalhos  de  construcção  da  2a  secção. 

Da  villa  de  Mangaratiba  á Ponte  Bella  sobre  o ribeirão  das  Lages, 
na  estrada  de  S.  JoÃo  do  Príncipe. — Por  despacho  de  9 de  janeiro  con- 
cedi a Antonio  dos  Santos  Guimarães  privilegio  para  construir  e custear 
uma  linha  de  carris  de  ferro  por  tracção  animada  entre  os  referidos 
pontos. 

De  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua.  — Por  despacho  de  3 de 
fevereiro  ultimo  concedi  á companhia  d’esta  estrada  auetorisação  para  pro- 
longar a linha  até  á povoação  de  Santo  Antonio  dos  Brotos,  devendo  a 
companhia  submetter  á approvação  do  governo  os  respectivos  estudos  e 
o projecto  da  ponte  que  em  frente  á povoação  de  Padua  se  obriga  a con- 
struir e a offerecer  á provincia. 

Do  Príncipe  do  Grão  Pará. — Por  despacho  de  io  de  fevereiro  concedi 
á companhia  d’esta  estrada  sete  mezes  de  prorogação  .de  prazo  para  apre- 
sentar novos  estudos  do  projectado  prolongamento  pelo  vallc  do  Piabanha 
visto  não  poder  a companhia  utilisar-se  para  aquelle  fim  do  leito  da  es- 
trada União  e Industria,  e por  despacho  de  25  do  mesmo  mez  approvei 
os  planos  das  principaes  obras  d’arte  entre  a raiz  da  serra  e Petropolis. 

Da  estação  de  Belem  á freguezia  do  Paty  do  Alferes.  — Por  des- 
pachos de  2i  de  janeiro  e de  4 de  fevereiro,  concedi  aos  engenheiros 
civis  bacharéis  Luiz  Raphael  Vieira  Souto  e Henrique  Eduardo  Hargrea- 
ves  privilegio  por  90  annos  para  a construcção,  uso  e gozo  d’ esta  via 

ferrea,  mediante  as  clausulas  constantes  do  contrato  lavrado  a 16  de  marco. 

< * 
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Do  Porto  de  Mauá  á Raiz  da  Serra  de  Petropolis. — Por  despacho 
de  22  de  fevereiro  concedi  á companhia  de  navegação  a vapor  e estrada 
de  ferro  de  Petropolis  prorogação  por  5o  annos  do  privilegio  que  tem  a 
via  ferrea,  com  a clausula  de  reversão  para  a província  e outras  que 
serão  especificadas  no  respectivo  contrato  de  novação. 

Do  Porto  da  Piedade  á Barreira  do  Soberbo. — Por  acto  de  28  de 

fevereiro  nomeei  o arbitro  que  tem  de  servir  por  parte  da  província  nos 

processos  de  desapropriação  de  terrenos  e prédios  necessários  á construc- 

cão  do  leito  d'esta  estrada,  e designei  o engenheiro  que  tem  de  passar  os 
* 

attestados. 

Matrixes.  — Em  24  de  dezembro  terminaram  os  serviços  de  de- 
molição da  matriz  do  Arrozal,  auctorisados  em  16  de  maio  de  1881. 

Em  27  de  dezembro  marquei  a consignação  mensal  de  3:ooo$ooo 

para  o proseguimento  no  corrente  anno  das  obras  de  construcção  da  nova 
matriz  de  S.  Lourenço,  em  Nictheroy. 

— Em  i3  de  dezembro  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras 
de  reparos  da  matriz  da  cidade  de  Magé, . executadas  em  virtude  do  con- 
trato de  22  de  agosto. 

— Em  1 5 de  dezembro  ficaram  concluídos  os  trabalhos  de  demolição 
da  matriz  de  Santa  Thereza  de  Valença,  auctorisados  a 4 de  junho. 

Em  7 de  março  approvei  o orçamento  de  4:873^241  para  as  obras 

de  reparos  da  matriz  de  SanfiAnna  da  Ilha  Grande,  e mandei  annunciar 
praça  para  a arrematação  dos  trabalhos. 

J^AZEiíDA  Provincial  • 

Nunca  as  províncias  dispuzeram,  como  V.  Ex.  sabe,  de  recursos 
não  direi  abundantes,  mas  sufficientes  para  fazer  face  ás  exigências  sempre 
crescentes  do  seu  progresso. 

A divisão  das  rendas  decretada  pela  lei  de  3i  de  outubro  de 

1 83 5 deveria  necessariamente  ser,  como  foi,  provisória  e deficiente. 

14  " 


í. 
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Os  legisladores  de  então  viram-se  baldos  dos  esclarecimentos  e 
dados  estatisticos  precisos  e que  ainda  hoje  são  tão  incompletos  para 
assentarem  sua  obra  em  bases  seguras  c definitivas. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  d'esta  exposição  averiguar  si  já 
não  era  tempo  de  reconsiderar  aquella  divisão  e ainda  mais,  se  mesmo 
dentro  da  alçada  dos  poderes  provinciaes,  taes  quaes  os  concebeu  o 
acto  da  reforma  constitucional  de  1834,  não  haveria  meio  de  crear 
novas  fontes  de  renda  que  proporcionassem  ás  províncias  os  meios  de 
que  ellas  carecem. 

Mas,  sem  desesperar  do  futuro,  cumpre  reconhecer  que  a questão 
financeira  encerra  em  si  0 mais  ingente  e complicado  problema. 

Pelo  que  respeita  particularmente  ás  províncias,  sem  exceptuarmos 
esta,  não  chegam  se  quer  suas  rendas  para  acudir  aos  reclamos  das 
duas  maiores  necessidades  das  sociedades  modernas  e que  são  ao  mes- 
mo tempo  dois  poderosos  agentes  da  producção : a instrucção  publica  e 
as  vias  fáceis  e rapidas  de  transporte. 

Entretanto,  além  d'estes  dois  vitaes  interesses,  outro  não  menos 
importante  se  apresenta  e que  ás  províncias,  cumulativamente  com  os 
poderes  geraes,  incumbe  prover:  refiro-me  aos  meios  de  conjurar  a crise 
da  transformação  do  trabalho  que  cada  dia  mais  se  impõe  e se  avisinha. 

Não  ha,  pois,  que  pensar  na  reducção  das  despezas,  meio  que 
naturalmente  occorre,  como  mais  facil  e prompto  para  restabelecer  o 
equilibrio  orçamentário. 

As  economias  que  se  apurassem  numa  ou  noutra  verba  do  or- 
çamento provincial  ficariam  em  todo  o caso  muito  áquem  das  sommas 
reclamadas  sómente  para  satisfação  dos  dois  primeiros  serviços  ácima 
indicados,  quanto  mais  para  occorrer  ás  despezas  até  agora  adiadas, 
mas  que  provavelmente  não  poderão  ser  por  muito  tempo  deferidas,  ten- 
dentes a accelerar  a emancipação  dos  escravos  e auxiliar  a introducção 
de  braços  livres,  de  que  tanto  necessitamos. 

O que  acontece  ás  províncias,  succede  ás  municipalidades. 

D’ahi  0 original  systema  de  subvencionar  o Estado  ás  províncias 
e estas  ás  camaras  municipaes. 


Lançando  por  outra  parte  um  rápido  olhar  sobre  as  differentes 
rubricas  de  que  se  compõe  a receita  provincial,  reconhece-se,  sem  grande 
esforço,  quão  graves  são  os  defeitos  do  nosso  regimen  tributário,  e quão 
pouco  susceptível  é clle  de  produzir  maior  renda,  a não  mudarem  as 
condições  económicas  e sociaes  do  paiz. 

A receita  proveniente  de  loterias  está  por  sua  natureza  definida; 

A quota  sobre  o assucar,  sobre  ser  imposto  que  onera  a expor- 
tação, pouco  ou  nada  rende  e apenas  agora  parece  reanimar-se  o ramo 
da  lavoura  sobre  que  elle  assenta  com  o estabelecimento  da  Usina  Bar- 
cellos,  em  S.  João  da  Barra,  e do  Engenho  Central  de  Quissamã,  em 
Macahé. 

Excluídos,  além  d estes  impostos,  os  que  assentam  sobre  a pro- 
priedade escrava,  um  dos  quacs  prohibitivo,  todo  o rendimento  concen- 
tra-se, por  assim  dizer,  na  quota  de  4%  sobre  0 café,  que  por  si  só 
fornece  aos  cofres  provinciaes  uma  renda  annual  de  mais  de  2,ooo:ooo$ooo. 

Todos  os  outros  reunidos,  e são  muitos,  no  que  vai  mais  um 
motivo  de  censura,  produzem  apenas  metade  d aquella  renda.  Entretanto, 
os  inconvenientes  da  quota  do  café  saltam  aos  olhos  de  quálquer. 

Bem  sei  que  se  trata  do  antigo  imposto  do  dizimo : mas  sob  a 
nova  fórma  indirecla  de  que  se  revestio  encerra  em  si  0 defeito  capital 

de  todo  o imposto  de  exportação. 

Elevando  o preço  do  producto,  restringe  forçosamente  a procura, 
e assim  alenta  a concurrencia,  que  tanto  mais  hoje  nos  ameaça  quanto 
é certo  que  temos  até  agora  vivido  no  gozo  das  vantagens  que  nos  pa- 
reciam eternas  da  nossa  excepcional  e privilegiada  posição  nos  mercados 

consumidores. 

Accresce  notar  que  o nosso  café  não  supporta  sômente  o imposto 
provincial,  mas  ainda  é tributado  na  sua  exportação  com  os  9 % da  taxa 

geral. 

D’esta  fórma,  por  um  lado,  a falta  de  supprimento  no  pessoal  dp 
trabalho,  os  fretes  excessivos  e os  pesados  impostos,  e por  outro  a con- 
currencia que  já  se  faz  sentir  muito  pronunciadamente  nos  mercados 
consumidores,  e que  tanto  mais  fatal  será  quanto  maiores  fôrem  os  obstã- 
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culos  que  nós  mesmos  oppuzcrmos  . ú livre  sahida  do  nosso  produeto, 
fazem  com  que  a um  tempo  diminúa  a producção  e decresça  o preço, 
circumstancias  que  acarretam  forçosamente  a diminuição  da  renda. 

Mas,  como  poderá  a Província  prescindir  do  mais  rendoso  de  seus 
impostos,  sem  uma  completa  revolução  no  seu  systema  tributário  ? Como 
fazêl-o  pelo  menos  sem  que  o Estado  dê  primeiro  o exemplo  de  abolir 
a sua  taxa  de  exportação  com  que  mais  directamente  influe  para  o mal 
que  com  aquella  medida  se  procuraria  evitar  ? 

O sempre  lembrado  e nunca  assás  pranteado  l)r.  lavares  Bastos, 
na  sua  excellente  obra  A Província , indica  o imposto  territorial  para  base 
do  regimen  financeiro  das  provincias.  Pondo,  porém,  de  parte  as  diffi- 
culdades  da  empreza,  oriundas  da  falta  de  cadastro,  dc  demarcação  das 
propriedades  particulares,  de  conhecimento  exacto  do  seu  valor  sem  pos- 
sibilidade de  fixal-o  nas  nossas  actuaes  condições,  e tantas  outras  que 
seria  fastidioso  enumerar,  elle  proprio  reconhece  que  seria  mister  que  os 
poderes  geraes  se  abstivessem  primeiramente  de  taxar  a exportação. 

Na  verdade,  a taxa  uniforme  de  tantos  por  cento  que  cobra  o 
thesouro  sobre  produeto  de  natureza  diversa  e de  zonas  differentes  pesa 
ainda  mais  desigualmente  sobre  os  produetos  do  que  a taxa  provincial, 
pelas  differenças  naturaes  do  sólo,  diversidade  das  despezas  de  trans- 
porte com  que  chegam  oneradas  ao  mercado  expedidor  e valor  intrín- 
seco da  própria  mercadoria.  Ao  Estado,  pois,  compete  dar  o primeiro 
passo. 

Talvez  conviesse  substituir  os  impostos  provinciaes  de  exportação 
pela  imposição  que  n’um  excellente  artigo,  publicado  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  7 de  janeiro  do  anno  passado,  sob  0 titulo  — Carta  ao  re- 
dactor  d’aquella  folha—  lembra  0 distincto  Sr.  Dr.  Francisco  Belisario 
Soares  de  Souza  sobre  a propriedade  escrava. 

Muito  longe,  porém,  me  arrastaria  ,0  assumpto,  se  pretendesse  elu- 
cidal-o,  quando  apenas  o que  quiz  foi  indicar  a difficuldade  e externar 
as  apprehensoes  que  me  tem  despertado  o estudo  que  d’estas  matérias 
me  .impõe  o dever  do  cargo  que  exerço,  .deixando,  porém,  a V.  Ex., 
a quem  tão  acertadamente  foram  confiados  os  destinos  desta  provincia, 
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o resolver  sobre  os  meios  mais  adequados  e práticos  de  encaminhar  as 
suas  íinanças  para  o brilhante  futuro  que  lhe  asseguram  a riqueza  do 
seu  sólo  e o patriotismo  de  seus  habitantes. 

Não  terminarei,  comtudo,  estas  ligeiras  considerações  sem  lembrar 
que  tendo  a província  sómente  direito  á quota  do  café  de  sua  producção, 
este  imposto  tem  ainda  um  outro  grave  inconveniente,  qual  o que  re- 
sulta da  complicada  e dispendiosa  fiscalisação  que  exige  para  extremar-se 
o producto  fluminense  do  de  procedência  das  províncias  visinhas,  isento 
do  imposto  fluminense  por  meio  de  guias  qualificativas  de  sua  origem. 

Se  nas  outras  províncias  a quota  fosse  menor  ou  pelo  menos  igual, 
não  haveria  incentivo  para  a fraude  sempre  denunciada  e nunca  vencida. 
Mas  tal  não  succede,  e os  meios  de  acabar  com  ella  e ao  mesmo  tempo 
com  as  queixas,  umas  injustas,  outras  fundadas,  entre  províncias  irmãs, 
seria  ou  a diminuição  do  imposto  fluminense  ou  o convênio  para  o qual 
inutilmente  tem  sido  a presidência  autorisada  em  todas  as  ultimas  leis 
do  orçamento. 

O primeiro  alvitre  encontra,  porém,  obstáculo  nas  dificuldades 
financeiras  da  província;  o segundo  na  falta  de  interesse  por  parte  da 
província  de  Minas  em  terminar  uma  contenda  na  qual , acertada  ou 
erradamente,  estou  persuadido-  nada  tem  ella  a perder. 

No  meio  de  todos  estes  embaraços  cumpre  não  esquecer  que  os 
poderes  provinciaes  não  se  têm  olvidado  nem  dos  interesses  moraes  da 
província  fomentando  na  medida  dos  recursos  a instrucção  publica,  nem 
dos  interesses  materiaes,  promovendo,  como  têm  promovido,  a construcção 
de  estradas  de  ferro. 

Um  grande  passo  deram  também  creando  o imposto  de  i:5oo$ooo 
pela  averbação  de  cada  escravo  vindo  de  fóra  da  província. 

Ninguém  se  lembrará  felizmente  hoje  de  fulminal-o  por  inconstitu- 
cional, como  outriora  aconteceu  com  lei  semelhante  da  provinda  do  Rio 
Grande  do  Sul  sob  n,  403,  de  18  de  dezembro  de  1857. 

Deixando,  com  effeito,  de  attender  para  0 fim  social  e político  que 
0 acto  visava,  e considerando  os  escravos  verdadeiras  mercadorias,  o Aviso 
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n.  340  dc  29  de  outubro  de  i858,  expedido  sobre  consulta  da  secção 
de  fazenda  do  Conselho  de  Estado,  declarou  otfensivo  do  art.  12  do  acto 
addicional  o imposto  creado  pela  citada  lei  sobre  cada  escravo  impor- 
tado n’aquella  província,  por  ser  de  importação ! 

Sem  duvida,  com  o intuito  de  obviar  as  difficuldades  financeiras 
da  província  foi  também  que  a Assembléa  Legislativa  Provincial,  na  sua 
ultima  sessão,  auctorisou  a presidência  a vender  a estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo  e seu  ramal  do  Rio  Bonito  mediante  0 preço  de  10,000:000^000 
sob  as  condições  expressas  no  projecto  hoje  convertido  no  decreto  n.  2õi3, 
de  17  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Embora  entendesse  que  o interesse  da  província  requer  a alienação 
da  referida  estrada  e seu  ramal  nos  termos  do  decreto  citado,  transacção 
que  libertando  a administração  provincial  das  funeções  que  mal  lhe  assen- 
tam de  emprezaria,  alliviaria  a província  da  maior  parte  da  sua  divida 
passiva,  assegurando-lhe  ao  mesmo  tempo  0 complemento  necessário  e 
desejado  d’aquellas  estradas,  contentei-me  com  sanccionar  a lei,  abstendo-me 
de  resolver  definitivamente  assumpto  de  tanta  monta. 

V.  Ex.  tomará  seguramente  a resolução  que  fôr  mais  consentânea 
com  os  interesses,  da  província  que,  com  razão,  tanto  espera  da  illus- 
trada  e promettedora  administração  que  hoje  começa. 

A divida'  passiva  da  provinda  tem  decrescido  de  janeiro  de  1878 
para  cá,  e ainda  no  exercício  de  1 S8  r a encerrar-se  dentro  em  poucos 
dias  verificou-se  uma  pequena  amortisação,  embora  cessando  quasi  intei- 
ramente a renda  arrecadada  pela  Mesa  Provincial  no  mez  corrente,  ti- 
vesse sido  contrahido  um  novo  empréstimo  de  i8o:ooo$ooo  por  letras 
a curto  prazo,  conforme  me  propoz  o director  da  fazenda,  c a que  annu  i 
em  portarias  de  7 e i3  ainda  d’este  mez. 

Sem  esse  empréstimo  não  poderia  a caixa  de  rendas  ordinárias 

de  1881  repor,  antes  do  seu  encerramento,  á caixa  de  depositos  e 

caucões  do  mesmo  exercicio  e á de  rendas  ordinárias  do  de  1882  a som- 
* 

ma  de  22o:ooo$ooo  que  d’elias  havia  tornado  por  empréstimo,  e ao  mes- 
mo tempo  acudir  á pagamentos  urgentes  e inadiáveis.  Por  outra  parte, 
a caixa  de  1882  também  não  dispunha  de  numerário  süfficiente  para 
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fazer  face  aos  seus  encargos  e supprir  á de  1 88 1 com  a sorama  precisa 
para  que  podesse  ficar  saldada  n’esta  ullima  a receita  com  a despeza. 

Anteriormente,  c por  portaria  de  10  de  janeiro  auctorisei,  ainda 
sob  proposta  do  director  da  fazenda,  um  outro  empréstimo,  que  também 
se  realisou,  de  ioo:ooo$ooo,  mas  que  não  influio  de  fórma  alguma 
sobre  o quantum  da  divida,  por  isso  que  foi  todo  applicado  ao  paga- 
mento de  uma  letra  de  igual  valor  acceita  em  favor  do  Banco  do 
Brazil,  o qual  exigia  pela  respectiva  reforma  juros  na  razão  de  7 °/0 
ao  anno,  ao  passo  que  0 novo  empréstimo  foi  contrahido  com  um  par* 
ticular  a juro  de  6 % annuaes. 

Disse  que  a divida  passiva  da  provincia  - havia  decrescido  de 
1878  para  cá. 

Comprovarei  a minha  asserção. 

A divida  existente  em  17  de  janeiro  de  1878  montava,  como  V.  Ex. 
poderá  ver  no  relatorio  d esse  anno  do  Exm.  Sr.  Visconde,  hoje'  Conde 
de  Prados,  na  somma  de  i5.648:3i2$3i(),  a saber : 

I  Divida  fundada. 6.58o:8oo$ooo 

II  Letras  acceitas  a favor  do  Barão  de 

Nova  Friburgo 7.794:  i5o$ooo 

III  Idem  a favor  de  estabelecimentos 

e de  particulares 1 .273:362$3i9  . 1 5.648:3 12$3 19 


Actualmente  a mesma  divida  é de 
i5,i35:76o:$ooo,  e se  decompõe  do  se- 
guinte modo : 


I  Divida  fundada  : 

10.534  apólices  de 

5oo$ooo  cada  uma  5, 267:000^000 

i4.3o5  ditas de200$  2.86r.ooo$ooo 

II  Letras  acceitas  a favor  do  Barão  de 

Nova  Friburgo 

III  Idem  a favor  de  particulares..... 

Ou  menos 


8.i28:ooo$ooo 

6.7i4:96o§ooo 

2q2:8oo$ooo  i5.i35:76o$opo 
5i2:552$3i9 
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Notando-se  que  a provipcin  adquirio  11'esse  período  de  tempo  o 
ramal  ferreo  de  SanfAnna  de  Maruhy  á villa  do  Rio  Bonito,  emittindo 
para  o respectivo  pagamento  7-736  apólices  de  2003000  das  que  existem 
em  circulação,  o que  elevou  a mais  1.547:2003000  a sua  divida  fundada- 
O movimento  da  divida  passiva  da  província  no  exercício  de 
1881  foi  o seguinte: 

I  Apólices  que  existiam  em  circulação  a 3i  de 


dezembro  de  1880 7.989:6003000 

II  Letras  acceitas  a favor  do  Barão  de  Nova  Friburgo 

e por  pagar  n’aquella  data 6.954:7803000 

III  Idem  idem  a favor  de  diversos,  idem 340:8003000 

1 5. 285: 1803000 

Actualmente  a divida  passiva  monta,  como  ficou 
dito,  a • 15.135:7603000 

ou  menos 149:4203000 


apezar  de  terem  sido  emittidas  no  mesmo  exercicio  mais  692  apólices 
de  200300Ò,  no  valor  total  de  138:4003000,  para  pagamento  do  trecho 
do  ramal  ferreo  do  Rio  Bonito,  entre  0 Rio  dos  índios- e aquella  villa. 

Cumpre',  todavia,  notar  mais  que  a mesma  divida  fundada  deve 
ainda  augmentar  de  i5:ooo3ooo,  quando  forem  entregues  á companhia 
Ferro-Carril  Nictheroyense  as  75  apólices  de  200$ooo  cada  uma,  resto 
do  preço  do  dito  trecho,  que  ficaram  retidas  para  garantia  do  defi- 
nitivo cumprimento  do  contracto.  D'estas  já  estão  inscriptas  em  nome 
da  companhia  35,  que  por  ora  não  foram  entregues  por  não  se  ter 
apresentado  a directoria  ou  alguém  por  ella  devidamente  auctorisado 
para  levantal-as. 

Tendo  a lei  n.  2611  de  9 de  janeiro  ultimo,  que  orçou  a receita 
e fixou  a despeza  desta  província  no  corrente  exercicio  de  1882,  in- 
cluído na  verba  própria  de  receita  o rendimento  das  taxas  da  ponte  de 
ferro  sobre  0 rio  Parahyba,  em  Campos,  e na  despeza,  as  que  até 
agora  se  faziam  por  conta  daquelle  rendimento  com  a porcentagem  do 
cobrador  e seu^  vigia,  e bem  assim  com  a illuminação  e asseio  da 
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mesma  ponte,  determinei,  cm  portaria  de  21  do  mesmo  mez,  que  na 
dircctoria  da  fazenda  se  procedesse  á liquidação  das  referidas  contas 
cscripturadas  cm  movimento  de  fundos,  afim  de  ser  classificado  em  des- 
peza  definitiva  do  exercício  de  1881,  a encerrar-se,  0 saldo  que  resul- 
tasse da  importância  que  na  dita  conta  de  movimento  de  fundos  ainda 
figurava  como  despendida  com  a construcção  d’aquella  ponte,  depois  de 
abatida  a renda  liquida  das  taxas  cobradas  no  mesmo  exercício  de  1881, 
levando-se  a despeza  á rubrica  « Créditos  especiaes » conforme  a aucto- 
risação  do  art.  3i  da  lei  do  orçamento  n.  2540  de  14  de  dezembro 
de  1880. 

Pela  liquidação  a que  procedeu  a repartição  competente  foi  clas- 
sificada em  despeza  definitiva  a somma  de  162:2945131,  que  ainda  res- 
tava para  indemnisar  a província  do  custo  da  referida  ponte. 

Posteriormente,  em  portaria  de  1 3 de  fevereiro,  auctorisei'  a mesma 
dircctoria,  conforme  me  propoz  em  officio  de  24  de  janeiro  anterior, 
a classificar  da  mesma  forma  todas  as  outras  despezas  escripturadas  no 
titulo  «Movimento  de  fundos»  conforme  a citada  auctorisação  do  art.  3i 
da  lei  do  orçamento  do  exercício  de  1881. 

Para  que  0 exercício  não  se  encerrasse,  porém,  com  déficit , por 
falta  de  numerário,  não  obstante  0 empréstimo  a que  acima  me  referi, 
nem  todas  aquellas  importâncias  foram  e ainda  poderão  ser  dadas  em 
despeza  definitiva. 

Assim,  pois,  além  da  importância  relativa  á ponte  de  Campos, 


sómente  foram  mais  classificadas  as  seguintes : 

Diversos  adiantamentos  para  pagamento  de  obras  e 

outros  serviços,  conta  que  ficou  liquidada i5:o36$794 

Adiantamento  á Camara  Municipal  de  Itaborahy 
para  reparos  do  theatro  e auxilio  á bibliotheca  popular 

Itaborahyense 1 1 :ioo$ooo 

Idem  á commissão  encarregada  das  obras  da  capella 
de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  Ingá “ 8:88o$ooo 

. 35:oi6$794 
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O inconveniente,  porém,  que  o citado  artigo  de  lei  teve  em  mira 
remediar,  cessará  não  obstante,  no  corrente  exercício,  em  vista  de  igual 
auctorisação  conferida  pelo  àrt:  23  da  lei  do  orçamento  de  1882. 

Terminando  cabe-me  informar  a V.  Ex.  que  existem  hòjénas  diversas 
caixas  a cargo  da  thesouraria  os  seguintes  saldos: 

Na  de  rendas  ordinárias  do  exercício  de  1881 34:866^512 

Ná  de  rendas  ordinárias  de  1882 89:714^723 

Na  de  deposito  e cauções: 

Em  apólices 61 1 :8oo$ooo 

Em  letras 1 74: 1 44^440 

Em  acções 76:2008000 

Em  dinheiro  .... I23:583$i40 


Á caixa  de  letras  a receber  denuncia  a existência 

de  dois  uhieos  d’estes  titulos  no  valor  de 

A de  iétràs  apagar  um  saldo  contra  a província  de. . 
E finalmente  a de  diversos  valores,  titulos  per- 
tencentes, á fazenda  provincial  no  de 


g85:727$58o 

847$38o 

7.007:7608000 

241  :ooo$ooo 


Repartições  Rroyinciaes 


Prescrevendo  as  ultimas  leis  do  orçamento  que  se  não  preenchesse 
os  lugares  de  amanuenses  de  qualquer  das  repartições  publicas  provin- 
ciaes,  que.  por  ventura  vagassem,  acha-se  0 pessoal  de  algumas  d’essas 
repartições,  já  aliás  reduzido  ao  estrictamente  indispensável  pela  delibe- 
ração de  Io  de  agosto  de  1876,  desfalcado  de  uma  maneira  bastante 
sensível.  ' •.  . 

D’essa  falta  resente^se  principalmente  a directoria  da  fazenda  onde, 
além  das  vagas  -de  dois  amanuenses,  nota-se  a ausência  de  inais  dois 
outros  empregados,  que  .foràm  commissionados  para  a mesa  provincial 
por  ser  impossível  ;á<iúella 'repartição  prescindir  dos  serviços  dos  seus 
dois  amanuenses,  cujos  lugares  estão  também  vagos. 
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Este  desfalque  em  um  pessoal  não  muito  numeroso  e além  d’isso 
constantemente  diminuído  por  moléstias,  licenças,  serviço  obrigatorio  e 
outras  causas  que  determinam  com  frequência  o afastamento  de  alguns 
empregados,  muito  prejudica  o expediente,  que  não  póde  deixar  de  re- 
sentir-se  de  alguma  morosidade,  principal  mente  no  que  se  _ refere  á tomada 
das  contas.  : . . 

As  alterações  havidas  durante  o periodo  de  minha  administração 
limitarám-se  ao  seguinte:  ' 

Para  exercer  as  funeções  de  official  de  gabinete  da  presidência,  de- 
signei, por  acto  de  3i  de  dezembro  ultimo,  o 2o  official  da  directoria 
da  fazenda  Augusto  Frederico  de  Moraes  Dá  Mesquita  Pimentel,  que 
n’esta  data  dispensei  do  mesmo  cargo,  conforme  solicitòu-me.  . 

Em  14  de  fevereiro  deixou  as  funeções  de  secretario  do  governo 
da  província  o Dr.  José  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  por  haver  sido 
nomeado,  por  carta  imperial  de  28  de  janeiro,  presidente  da  .província  do 
Amazonas,  assumindo  na  mesma  data  o exercício  interino  cÊaquelle  cargo 
o official-maior  Antonio  Henriques  de  Miranda  e Silva.  . .. 

Accusando  o recebimento  do  officio  em  que  o Dr.  Paranaguá 
communicou-me  ter  pedido  e obtido  demissão  do  cargo  que  exercia,  para 
ir  desempenhar  missão  mais  importante  e para  a qual  naturalmente  era 
indicado  pelo  seu  reconhecido  merecimento,  prestei,- em  Òflicio  de  i5 
de  fevereiro  ultimo,  publico  testemunho  do  apreço  em  que  tive  a sua 
prestimosa  coadjuvação,  o que  me  é grato  repetir,  perante  V.  Ex.  ' 

Pelo  mesmo  motivo  fizeram  jús  ao.  meu  sincero:  reconhecimento  os 
* meus  collegas  directores  da  instrucção  publica,  Conselheiro  Josino  do  Nas- 
cimento Silva,  e de  obras  publicas  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão. 

O merecimento  e serviços  de  . tão.  dignos  Lfuccionarios  são  por  de- 
mais notorios  e comprovados  para  que  lhes  possa  aproveitar  qualquer 
elogio  que  partisse  de  mim,  seu  companheiro-  de  .trabalhos. 

Não  tenho,  senão  também que.;  agradecer  osbonips^viços prestados 
pelo  capitão  João  Christino  da  Silva  como  diréctorpinteanq.  da  fiazenda, 
e pelo  procurado*  fiscal  Interino  Dr.  Antonio  pAchilles- dã^Miranda  Va- 
rejão.  ' 
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Faltaria  ainda  a um  dever  de  consciência  sc  deixasse  de  assegurar 
á V.  Ex.  que  foi  intelligente,  zejoso  c leal  o auxilio  que  me  prestou  o official 
maior  da  secretaria  durante  o tempo  que  servio  o cargo  de  secretario 
interino  do  governo,  justamente  na  quadra  mais  afanosa  de  minha  admi- 
nistração, isto  é,  quando  etn  diversos  pontos  da  provinda  se  fizeram  sentir 

os  lamentáveis  effeitos  da  inundação. 

Em  geral,  encontrei  em  todos  os  outros  chefes  ,das  repartições  ou 

serviços  provinciaes,  taes  como  o directorda  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo*,  commandante  do  corpo  policial,  director  do  hospital  de  S.  João 
Baptista  de  Nictheroy  e nos  empregados  da  admimstraçao  publica  pro- 
vincial dedicação  e auxilio.  Perdoar-me-ha  porém  V.  Ex.  que  d’entre  os 
últimos  destaque  o digno  2°  official  da  directoria  da  fazenda,  meu  official 
de  gabinete,  de  quem  acima  já  tratei,  o qual  não  poupou  esforços  nem 
sacrifícios  para  justificar  o merecido  conceito  em  que  tinha  e tenho  o seu 
talento,  critério  e lealdade. 


São  estas  as  informações  que  me  occorre  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.,  a quem  saúdo,  felicitando  ao  mesmo  tempo  a.  provincia 
por  vêr  a*  cadeira  do  seu  primeiro  magistrado  occupada  por  um  cidadão 
em  cuja  illustração  e pratica  dos  negocios  públicos  tanto  e tao  justamente 

confia. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

v 

lllm.  eExm.  Sr.  Desembargador  Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto, 
Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

^2?au/o-  /^$?czct'ia  c/c  Gsé/mcu/a 
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Servindo  dc  secretario 


O Official  maior,  Anlonio  Henriques  dc  Miranda  c Silva 
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INUNDAÇÃO  EU  MACAHÉ 


N. 


2 [4. 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Nictheroy,  i 1 de  março  de  1882. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Em  desempenho  da  commissão  que,  de  accôrdo  com  o aviso  do  mi- 
nistério do  império  de  27  de  fevereiro  ultimo,  V.  Ex.  encarregou-me,  em 
portaria  de  28  do  mesmo  mez,  venho  dar  a V.  Ex.  conta  das  providencias  pos- 
tas em  pratica  e factos  que  se  seguiram  á grande  calamidade  porque  passou  a 
cidade  de  Macahé  e seu  município  nos  dias  24  e 25  d’esse  mez. 

A bordo  do  transporte  Purús , destinado  a conduzir  os  viveres  e soccor- 
ros  por  V.  Ex.  requisitados  do  governo  geral,  segui  com  um  contingente  de 
3o  praças  de  linha,  commandadas  pelo  tenente  Manoel  Thomé  Cordeiro,  che- 
gando ao  porto  de  Imbetiba,  em  Macahé,  ás  3 horas  da  tarde  de  1 do.  cor- 
rente, depois  de  haver  deixado  á meia-noite  de  28  do  mez  findo  a bahia  do 
Rio  de  Janeiro. 

Ao  desembarcar  tive  occasiao  de  fazer  justa  idéa  da  exaltação  em  que  se 
achava  a popdlação  d’aquella  cidade,  por  tumultos  que  ahi  se  haviam  dado  nos 
dias  27  e 28,  e nos  quaes  alguns  amotinadores  pareciam  querer  tomar  por  alvo 
de  suas  manifestações  de  desagrado  as  casas  do  juiz  de  direito,  Dr.  Ignacio 
Teixeira  da  Cunha  Louzada  e presidente  interino  da  camara  municip?!,  tenente- 
coronel  Luiz  Gomes  Amado  de  Aguiar;  comprehendi  logo  e sem  grande  esforço 
que,  em  razão  de  taès  perturbações,  lavrava  intensa  a dissençao  no  seio  da 
própria  commissão  de  soeçorros,  composta  dos  alludidos  funccionanos  e do  de- 
legado de  policia  Dr.  Constantino  José  Gonçalves. 

Akn.  1 


Tornava-sc  indispensável  conferenciar  iinmeJiatamcnte  com  os  membros 
ifessa  commissão,  afim  de  conhecer-lhes  os  intentos,  c não  foi  sem  trabalho 
que  consegui  reunil-os  em  casa  do  mesmo  Dr.  Lou/.ada,  onde  aiinal,  a contento 
de  todos,  foi  adoptado  o alvitre  de  pedirem  dispensa  da  tarefa  que  até  então 
haviam  exercido,  com  porveito  para  a causa  publica. 

Em  acto  continuo  tratei  de  constituir  nova  commissão  que,  com  geral 
applauso,  começou  a funccionar  no  dia  2,  fazendo  d'ella  parte  os  cidadãos 
major  Lcopoldino  Francisco  Caldas,  Nicoláo  Alves  Vianna  e o Dr.  Carlos  Al- 
berto Tourinho,  aos  quacs  dirigi  0 officio  por  cópia  sob  n.  1. 

Escusado  seria,  porem,  para  0 restabelecimento  da  ordem  publica,  a es- 
colha d’essa  nova  commissão,  se  outras  medidas  de  cautclla  se  não  seguissem, 
concorrendo  para  que  se  acalmassem  os  ânimos  e voltasse  a cidade  ao  seu 
socego  habitual. 

Para  esse  resultado  muito  cooperou,  força  é dizel-o,  a resolução  tomada 
pelo  Dr.  Constantino.  José  Gonçalves,  que  pedio  c obteve  exoneração  de  seu 
cargo,  adJuzindo  para  isso  as  razões  que  constam  do  officio  por  cópia  sob  n.  2, 
sendo  também  acompanhado  nesse  proposito  pelo  20  supplentc  da  delegacia 
Augusto  de  Carvalho  e subdelegado  da  freguezia  da  cidade,  José  Marccllino 
Alves  Barreto,  conforme  os  officios  por  cópia  sob  ns.  3 e 4. 

Com  a notoridade  de  taes  resoluções,  tomadas  sem  duvida,  com  o louvá- 
vel intuito  de  fazer  desapparecer  todo ' e qualquer  motivo  de  perturbação  e 
queixume,  restabeleceu-se  a confiança  nas  auctoridades  e com  satisfação  vi  cres- 
cer o favor  publico  quanto  ao  modo  por  que  era  feito  o serviço  de  distribuição 
de  soccorros. 

Até  a ultima  data  (5  do  corrente),  já  a imprensa  local  havia  registrado 
os  donativos  leitos  pelo  commerciante  da  corte  Manoel  Fernandes  Bravo,  na 
importância  de  2oo$ooo,  e pelo  presidente  da  camara  municipal  Barão  de  Monte 
Cedro,  de  igual  quantia,  para  soccorros  aos  desvalidos  da  inundação. 

Abstenho-me  de  descrever  os  estragos  causados  pela  inundação,  para 
não  repetir  0 que  minuciosamente  já  expuz  nos  meus  telegrammas  de  1,  3 e 
4 do  corrente;  reportando-me  a elles  e ao  periodico  incluso — Gaveta  Popular 
de  Macahé  — , só  devo  accrescentar,  que,  sem  embargo  das  difficuldades  com 
que  lutei  para  conseguir  o arrefecimento  de  paixões  mal  contidas,  prestei  desde 
logo  séria  attencão  ao  serviço  de  desinfecção  'da  cidade,  ameaçada  de  terrivel 
epidemia  pelas  emanações  deleterias  de  muita  agua  pútrida  existente  nas  ruas 
e quintaes  das  casas. 

O uso  do  alcatrão  fornecido  pelo  governo  geral  e outros  ingredientes,  de 
que  os  particulares  lançaram  mão,  constituiam  0 melhor  meio  de  debellar  tão 
grave  damno  á salubridade  publica ; felizmente,  porém,  as  condições  atmos- 
phericas  muito  influiram  para  dissipar  n’este  particular  tão  fundado  receio,  espe- 
cialmente depois  que  a viração  de  nordeste,  como  0 mais  salutar  dos  desinfec- 
tantes, começou  a cxpellir  os  miasmas  que  infectavam  a cidade. 

A commissão  de  soccorros,  não  obstante  sua  múltipla  tarefa,  fazia  com 
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escrupulosa  regularidade  e louvável  boa  vontade  a distribuição  dos  gêneros,  que 
o governo  geral  cm  tão  boa  hora  deliberou  enviar  pelo  transporte  Puríis,  le- 
vantando por  essa  forma  a população  do  abatimento,  que  sempre  acompanha  as 
grandes  calamidades. 

Nos  sete  dias  da  minha  estada  na  cidade,  fez-se  a descarga  de  todo  o 
feijão,  farinha,  café,  sal  e salitre  transportado  pelo  Purús  e bem  assim  de  3o 
barracas  (das  que  servem  para  duas  praças)  e 25  barricas  de  alcatrão,  passando 
de  tudo  recibo  a respectiva  commissão  de  soecorros,  cujos  membros  deram  no- 
bilíssimo exemplo  de  desinteressada  dedicação  c acrysolado  civismo,  promovendo  a 
aequisição  grataita  de' um  armazém  para  o afanoso  trabalho  de  distribuição  dos 
viveres  e esforçando-se  para  obter  o restabelecimento  das  vias  de  communica- 
ção  para  prompta  remessa  dos  soecorros. 

Segundo  as  instrucçÕcs  que  dei,  já  a commissão  havia  feito  a designação 
de  tres  cidadãos  para  a freguezia  de  Macabú,  onde  mais  fez  sentir  seus  effeitos 
a inundação,  com  a ruina  total  e o perecimento  de  27  infelizes  até  a data  do 
meu  telegramma  de  3 do  corrente.  Para  não  incorrer  em  imperdoável  culpa, 
deixando  no  olvido  muitos  nomes  de  prestimosos  cidadãos,  impossível  é men- 
cionar todos  quantos,  com  risco  de  suas  vidas,  prestaram  relevantes  serviços  du- 
rante a inundação;  a imprensa  local  já  reconheceu  essa  impossibilidade,  que  0 
tempo  e as  informações  fidedignas  terão  sem  duvida  0 poder  de  remover:  na 
actualidade,  e a tal  respeito,  0 que  de  mais  seguro  existe  é a convicção  geral 
de  que  não  houve  quem  não  tivesse  a sua  parte  no  honroso  trabalho  de  salva- 
ção publica. 

Sobreleva,  porém,  que,  entre  os  mais  distinctos,  ponha  em  relevo  o acto 
meritorio  d’aquelles  que  resolveram  e levaram  a effeito  o serviço  de  abertura  de 
um  commoro  de  are  a denominado  Pontal,  serviço  encetado  pelo  illustrado  en- 
genheiro Dr.  João  Nery  Ferreira,  e que,  segundo  a voz  geral,  deu  facil  escoa- 
mento ao  grande  volume  d'agua,  cujo  nivel  tendia  a subir  e conseguintemente 
submergia  a cidade  de  Macahé. 

Nas  grandes  crises  é sempre  uma  nobre  resolução  a que  mais  aproveita 
e 0 galardão  para  serviço  de  tal  ordem  já  tiveram  aquelle  engenheiro  e seus 

auxiliares  no  imparcial  conceito  dos  seus  concidadãos. 

Recebendo  constantemente  noticias  tranquillisaioras  dos  municípios  de 
Campos  e S.  João  da  Barra,  para  os  quaes  restava  unicamente  providenciar 
quanto  aos  meios  de  transporte,  paralysado  com  a interrupção  da  via  ferrea  de 
Macahé  e Campos,  considerei  concluída  minha  tarefa,  deixando  a ordem  pu- 
blica completamente  restabelecida,  e veqdo  encaminhado- 0 serviço  da  commis 
são  central  de  soecorros.  investida  dos  poderes  necessários  para  acudir  as  mais 
urgentes  necessidades,  requisitar  os  auxílios  que  dependessem  do  governo  pro- 
vincial e nomear  commissÕes  paròchiaes  com  encargo  de  velarem  pela  pobreza 
e restabelecerem  meios  commodos  e rápidos  para  o transporte  dos  soecorros. 

Com  prazer  assisti*  na  vespera  do  meu  embarque,  á pesagem  c arruma- 
ção da  primeira  remessa  de  mantimentos  e barracas  destinados  a freguezia  de 
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Macabú,  cujo  transito  cra  considerado  impossível ; tinha  ante  os  meus  olhos  a 
melhor  prova  da  boa  vontade  com  que  se  procurava  vencer  as  grandes  diffi- 
culdadcs. 

Officiei  e telegraphei  a todas  as  auctoridades  mais  próximas,  e inquerindo 
das  providencias  dadas  para  minorar  os  males  da  inesperada  catastrophc:  tudo 
havia  prevenido  a iniciativa  individual,  nada  ficando-me,  quanto  á soccorros 
aos  desvalidos,  a não  ser  a gloria  de  dar  testemunho  da  generosidade  de  sen- 
timentos do  povo  de  Macahé. 

Tanto  quanto  foi  possível,  envidei  esforços  para  traduzir  por  factos  as 
instrucções  c recommendaçÕes  verbaes  com  que  a zelosa  solicitude  de  V.  Ex. 
pelo  bem  publico  entendeu  dever  amparar-me  em  tão  melindrosa  tarefa,  que 
por  esse  só  motivo,  bem  facil  se  me  afigurou,  mórmente  tendo  por  auxiliares  o 
distincto  commandante  do  transporte  Puríts , capitão-tenente  Eduardo  Fabio 
Pereira  Franco  c respectiva  oííkialidade  e o digno  commandante  da  força  de 
linha  tenente  Manoel  Thomé  Cordeiro. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  c Exm.  Sr.  Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  vice- 
presidente  da  provinda. 

O chefe  de  policia,  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  A\evedo. 


omcios 


N.  i. — Cópia.  Macahé,  i de  março  de  1882. 


Illm.  Sr. 


Em  razão  da  dispensa  que  peJiram  0 Dr.  juiz  de  direito  Ignacio  Teixeira 
da  Cunha  Louzada,  Dr.  Constantino  José  Gonçalves  e coronel  Luiz  Gomes 
Amado  de  Aguiar,  da  commissão  para  à qual  foram  escolhidos  por  S.  Ex.  o 
Sr.  presidente  da  provincia,  com  0 intuito  especial  de  auxiliar  e soccorrer  os 
indigentes  pela  extraordinária  enchente  que  invadio  esta  cidade,  empregando  além 
dhsfio  os  melhores  mcios  .de  saneamento  para  evitar  0 apparecimento  de  qualquer 
grave  epidemia ; em  nome  do  mesmo  Exm.  Sr.  convido  a V.  S.  para,  de  accôrdo 
com  os  cidadãos  Nicoláo  Alves  Vianna  e Dr.  Carlos  Alberto  Tourinho,  proseguir 
nos  trabalhos  até  agora  feitos  pela^  extincta  commissão,  com  tanto  proveito  para 
a causa  publica,  ficando  V.  S.  e os  membros  d’essa  nova  commissão  auctorisados 
a requisitarem  da  camara  municipal  e governo  provincial  os  recursos  necessários 
e providencias  que  as  necessidades  d’esse  serviço  especial  exigirem  em  todo  este 
município,  empregando  para  esse  fim  medidas  precisas  para  comprovar  despezas 
que  forem  feitas  com  a distribuição  de  soccorros  e com  os  diversos  trabalhos 
da  mesma  commissão.  \ \ 

Conto  com  o seu  reconhecido  zelo  pelo  serviço  publico,  esperando  por  isso 
seu  valioso  auxilio  na  difficil  emergencia  por  que  está  passando  esta  cidade  e seu 
município. 

Deus  guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  major  Leopoldino  Francisco  Caldas. 

O chefe  de  policia,  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo. 

(No  mesmo  sentido  mutatis  mutandis  a Nicoláo  Alves  Vianna  e ao  Dr. 
Carlos  Alberto  Tourinho.)  ' * ‘ 

Confere.  Fernandes.  — Conforme.  0 secretario,  Antonio  Ferrei  rcT  dos  Santos 
Caminha. 

Ann.  2 
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N.  2.  — Cópia. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Motivos  de  ordem  especial  aconse!ham-me  a não  continuar  no  cargo  de 
delegado^  de  policia  d’cste  termo,  pelo  que  digne-se  V.  Ex.  de  obter  minha 
exoneração.  Em  conferencia  que  com  V.  Ex.  tive  n’esta  cidade,  constatados  e 
apreciados  esses  motivos,  pelo  que  inhibo  de  reproduzil-os.  Envolvido  em  uma 
luta  a que  não  dei  causa  e á qual  fui  completamente  estranho,  a não  ser  com 
o meu  nome  malevolamente  usado  para  fins  que  um  dia  serão  conhecidos,  preciso 
de  recolher-me  -a  vida  privada,  da  qual  com  diíficuldade  e só  por  considerações 
pessoaes  sahi  para  que  se  esclareçam  bem  os  factos  e se  faça  a luz,  ficando  cada 
qual  com  a responsabilidade  de  seus  actos.  Preciso  descobrir  com  a calma  de 
gabinete  o véo  d'essa  tèa  que  de  repente  se  preparou  para  alarmar  por  alguns 
momentos  esta  cidade  tão  pacifica  e habitada  por  gente  da  melhor  indole  e con- 
dição ; e mesmo  tenciono  escrever  pela  imprensa  alguma  cousa,  o que  não  é 
compathel  com  o caracter  official,  que  repelle  toda  e qualquer  polemica. 

Agradeço  a V.  Ex.  a confiança  iliimitada  que  em  mim  sempre  depositou 
até  os  últimos  momentos  em  que  exerci  o cargo,  e que  foi  além,  exigindo  V.  Ex. 

que  eu  lhe  indicasse  o meu  substituto,  honra  de  que  declinei  pelas  considerações, 
que  então  alleguei. 

Presto  também  homenagem  aos  manes  sagrados  do  venerando  magistrado 
Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira,  finado  a 8 de  dezembro  ultimo,  e ao  respeitável 
Dr.  ex-juiz  municipal  Higino  de  Bastos  Mello,  com  quem  servi  e cuja  amisade 
mais  estreitei  no  exercido  do  cargo  para  o qual  sempre  era  animado  com  o 
seu  prestigio,  boa  vontade  e sábios  conselhos. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Macahé,  2 de  março  de  1882. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo,  muito 
digno  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e presente  n’esta  cidade. 

Constantmo  José  Gonçalves. 

Confere.  Fètiahdes:—  Conforme.  O secretario,  Antonio  Ferreira  dos  Santos 
Caminha. 
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N.  3. — Cópia. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Tendo  tido  a honra  dç  ser  indicado  pelo  digno  delegado  de  policia  d’este 
termo  para  o lugar  de  2*  supplente,  que  acceitei  constrangido  e unicamente 
demovido  por  deveres  de  amisade,  se  bem  que  demovido  igualmente  pelas  me- 
lhores intenções  de  bem  servir  a causa  publica;  sendo  meu  proposito  concorrer 
com  minha  pequena  influencia  como  cidadão,  mais  do  que  com  minha  influencia 
como  auctoridade  para  apasiguar  pequenas  e insignificantes  divergências  avul- 
tadas apenas  pelas  criticas  circumstancias,  da  actualidade ; e reconhecendo,  emfim, 
e bem  a meu  pesar,  que  essas  divergências  são  superiores  á minha  boa  vontade 
e leaes  desejos,  venho  respeitosamente  solicitar  de  V.  Ex.  a demissão  do  cargo 
de  2o  supplente  do  delegado  d’este  termo,  pedindo  ao  mesmo  tempo  licença  para 

lhe  declarar  com  inteira  franqueza  que  esta  minha  resolução  é definitiva  e pe- 
remptória. ' r 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Macahé,  3 de  março  de  1882. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo,  muito 
digno  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e presente  n’esta  cidade. 

Augusto  de  Carvalho. 

Confere.  Almeida — Conforme.  O secretario,  Antonio  Ferreira  dos  Santos 
Caminha.  


N.  4.  — Cópia . 


. , Ijlm.  e Exm.  Sr.  . 


Na  qualidade  de  subdelegado  de  policia  d’este  termo,  onde  procurei  prestar 
todos  os  serviços  compatíveis  com  as  minhas  forças,  venho  solicitar  respeito- 
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samente  de  V.  Ex.  a demissão  do  referido  cargo,  visto  que  actuaimente  mc 
acho  impossibilitado  de  exercel-o,  por  motivo  de  minhas  muitas  occupaçÕcs  parti- 
culares. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Macahé,  3 de  março  de  1882. 

Illm.  c Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo,  muito 
digno  chefe  de  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e presente  n’csta  cidade. 

José  Marcdlino  Alves  Barreto. 

Confere.  Almeida.— Conforme.  O secretario,  Antonio  Ferreira  dos  Santos 
Caminha. 


I 


TELEGRAMMAS 


Estação  dç  Ntctheroy,  2 de  março  de  1882.- Telegrama»  do  Em.  Sr. 

Dr.  clrcfc  de  polraa  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provinda.— Procedente  da  estacão 

e ilacahe.  Apresentado  ás  10  horas  e 20  minutos  da  noite  de  i. 


C eguei  hoje  as  3 horas  da  tarde  em  Macahé,  por  haver  o transporte 
Purus  deixado  a bahia  do  Rio  á meia-noite.  Vieram  com  0 contingente  de  3o 
praças,  commandadas  por  um  tenente,  os  mantimentos  por  V.  Èx.  requisitados, 
bem  como  as  barracas  e alcatrão.  Uma  rapida  inspecção  da  cidade  de  Macahé 
bastou-me  para  fazer  idéa  do  lastimoso  estado  em  que  ficou  com  a inundação. 

Vem-se  ainda  charcos,  desmoronamentos  e muitos  prejuizos  causados  á 
pobreza,  e sobretudo  sente-se  pronunciado  máo  cheiro  proveniente  de  exhalaçoes 
mephiticas,  tão  perigosas,  que  0 negociante  José  Augusto  Coelho  da  Rocha 
ao  entrar  etn  uma  casa  da  rua  da  Boa  Vista,  falleceu  instantaneamente 
bstao  dadas  as  providencias  para  começar  amanhã  o serviço  de  desinfecção  da 
cidade  e distribuição  dos  mantimentos  condusidos  pelo  Purús.  Além  das  pessoas 
recolhidas  a edifícios  públicos  existem  talvez  200  pessoas  no  morro  de  Sant’Anna. 
A tranquilidade  publica  não  tem  soffrido  alteração  importante.  Já  recebi  com- 
municação  de  que  a enchente  tem  produsido  estragos  em  Quissamã,  não  havendo, 
porem,  receio  de  mal  algum,  no  engenho- -central  d’essa  localidade. 

. Des^uei  cü*  se§uir  h°l'e  P^a  Campos,  no  Bardo  de  S.Diogo , 14  praças 
de  linha  a disposição  do  delegado,  ficindo  o restante  da  forca  com  0 tenente 
Cordeiro  para  o policiamento  de  Macahé.  Escrevo  este  a hora  adiantada  da  noite 
pois  os  trabalhos  durante  a tarde  tomaram-me  todo  o tempo.  Amanhã  darei 
informação  detalhada. 


Anlonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo. 


<CNh*.  3 
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Estação  dc  Nictheroy,  3 de  março  de  1S82.  — Telcgramma  do  Sr.  Dr. 
chefe  de  policia  da  província  ao  Exm.  Sr.  Dr.  vice-presidente. — Procedente  da 
estação  de  Macahc. — Apresentado  a's  8 horas  da  manhã. 


Recebí  o telegramma  de  V.  Ex.  expedido  hoje.  Esperava  resolver  algumas 
difficuldades  que  encontrei,  afim  de  poder  informar  detalhadamente  sobre  as  pro- 
videncias postas  em  pratica.  Só  á noite  tenho  descanço  para  telegraphar.  O Dr.  juiz 
de  direito,  o presidente  da  camara  municipal  e o delegado  de  policia,  em  confe- 
rencia que  tive  com  elles  na  tarde  de  minha  chegada,  pediram  dispensa  da 
commissão  de  soccorros  de  que  se  achavam  incumbidos  n’esta  cidade  e consegui 
no  mesmo  dia  á noite,  conforme  as  ordens  de  V.  Ex.,  nomear  nova  commissão, 
composta  do  major  Leopoldino  Francisco  Caldas,  “Nicoláo  Alves  Vianna  e Dr. 
Carlos  Alberto  Tourinho,  a qual  começou  hoje  a funccionar,  seguindo  instrucçÕes 
que  dei  por  escripto.  Foram  desembarcados  do  Punis  os  viveres,  algumas  bar- 
racas e alcatrão,  e trata-se  de  fazer  chegar  soccorros  aos  lugares  mais  damni- 
ficados  pela  inundação  no  município,  porque  a população  d’esta  cidade  já  está 
quasi  toda  occupada  no  serviço  de  reparação  das  casas  e restituída  aos  labores 
da  vida  diaria.  A commissão  vai  proceder  ao  trabalho  regular  de  desinfecção  de 
casas  e mas  onde  existe  agua  estagnada,  que  difficilmente  escoa  pelas  valias 
abertas.  Tenho  telegraphado  e officiado  a todas  as  auctoridades  das  freguezias 
próximas,  em  que  já  existe  communicaçao.  E’  calamitoso  0 estado  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Macabú,  onde  pereceram  uma  familia  inteira 
de  í3  pessoas,  uma  outra  de  nove  pessoas;  sen io-  além  d’isso  encontrados  cinco 
cadaveres  nos  rios  Macabú,  Macaburinho  e Santa  Catharina.  Não  ha  até  hojo 
noticias  das  freguezias  do  Frade,  Neves  e Cachoeira,  por  estarem  interrompidas 
as  communicações.  A enchente  tende  a diminuir  na  freguezia  de  Quissamã,  e 
pouco  soffreram  as  do  Barreto  e Carapebús.  Nada  soffrcu  a villa  da  Barra  de 
S.  João.  A commissão  dc  soccorros  vai  remetter  viveres  para  Macabú  e Barreto, 
logo  que  haja  caminho,  no  qual  se  está  trabalhando.  E’  sensível  a falta  de  roupa 
para  indigentes,  e peço  a V.  Ex.  que  por  um  navio  mercante  faça  vir  com 
brevidade  ternos  de  roupa  de  riscado  para  cem  pessoas  e principalmente'  1.000 
metros  da  mesma  fazenda  para  as  mulheres  e crianças  pobres  dc  Macahc  e seus 
arredores.  Causas  accumuladas  produziram,  segundo  constou-me,  uma  exacer- 
bação de  ânimos  na  vespera  de  minha  chegada,  estando  actualmente  inteiramente 
restabelecida  a ordem.  0 delegado,  Dr.  Const  antino  José  Gonçalves,  pedio  a sua 
exoneração,  e acha-se  em  exercício  0 i°  supplente  Gutterres,  até  que  seja  resolvida 
a indicação  de  .novo  delegado  de  policia.  Tenho  telegraphado  para  Campos  e 
obtido  confirmação  das  noticias  que  consideravam  essa  cidade  em  boas' condições 
quanto  a abastecimentos  de  generos,  melhorando  o estado  causado  pela  enchente 
do  Parahyba.  Continuam,  porém,  as  aguas  a produzir  grave  damno  nas  fre- 
guezias ruraes  de  Campos  e amanhã  seguirei  -para  S.  João  da  Barra  e Campos,  - 
afim  de  reconhecer  toda  a extensão  do  mal  n’essâs  localidades. 


Na  volta  de  Campos  tocarei  em  Macahé  para  retirar  a tropa  de  linha, 
e em  breves  dias  regressar  á corte. 

Por  toda  a parte  encontro  muita  iniciativa  individual  nos  soccorros  aos 
desvalidos,  e funccionando  com  toda  a regularidade  commissões  de  salvação 
publica. 

Aos  distinctos  commandante  do  Piiríts  e sua  digna  oficialidade,  bem  como 
ao  tenente  commandante  do  contingente  de  linha  muito  louvor  cabe  pelos  bons 
serviços  prestados,  sobretudo  por  occasiao  do  desembarque  dos  viveres  no  porto 
de  Imbetiba. 

Antomo  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo. 


Macahé,  2 de  março  de  1882. 


Estação  de  Nicthero\r,  5 de  março  de  1882.  — Telegramma  do  chefe  de 
policia  da  província  ao  vice-presidente.— Procedente  da  estação  de  Macahé.— Apre- 
sentado ás  12  horas  e i5  minutos  da  tarde  de  4. 

Tornam-se  cada  dia  mais  favoráveis  as  condições  hygienicas  de  Macahé  e 
dissipa-se  o receio  do  apparecimento  de  alguma  epidemia,  pois  o constante  vento 
nordéste  tem  lavado  a cidade  dos  miasmas  e exalações  mephiticas  produsidas 
pela  estagnação  das  aguas  saturadas  de  detrictos  vegetaes  e orgânicos.  Não  obs- 
tante isso,  continuam  as  precauções  hygienicas  com  a desinfecção  pelo  alcatrão, 
que  é distribuído  á população. 

O rio  Macahé  baixa  sensivelmente  e bom  tempo  promette  continuar. 
A tranquillidade  publica  accentua-se  cada  vez  mais  na  cidade,  depois  das  provi- 
dencias que  tomei  e devo  dizer  que,  á indole  pacifica  da  população,  deve-se  a 
cessação  de  alguma  exaltação  de  ânimos,  natural  consequência  das  grandes  cala- 
midades. Torna-se  necessária  a continuação  de  minha  estada  aqui,  para  mais 
facilmente  resolver  sobre  a nomeação  de  um  delegado,  e deixo  por  isso  de  seguir 
para  Campos,  de  onde  recebo  communicaçÕes"  tranquillisadoras.  Seguirei  amanhã 
para  a corte,  se  não  houver  algum,  incidente  a.  remover..  Com  relação  ás  fre- 
guezias  de  Maçabú  e Neves  trata-se  de  remover  dificuldades  de  transporte  para 
a remessa  dos  generos  á pobresa;  conforme  informações  de  hontem,  nas  divisas 
de  Quissamã  com-Macabú  de  Campos  no  lugar  , denominado  Paciência,  houve 
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grandes  estragos  causados  pelo  rio  Macabú,  salvando-se  os  habitantes  nos  tectos 
das  casas.  Os  rios  das  Neves,  S.  Pedro,  Rio  Morto  e Corrego  de  Ouro  trans- 
bordaram consideravelmente,  produsihdo  icreparaveis  desastres  na  lavoura  do  i° 
districto  da  freguezia  das  Neves.  Não  ha  n’csses  lugares  por  ora  a lamentar 
perdas  de  .vidas,  sabe-se  sómente  que  n’esta  ultima  freguezia  está  a espirar  uma 
infeliz  menina  quasi  toda  esmagada  por  uma  barreira;  é fora  de  duvida  que  o 
município  de  Macahé  é um  dos  que  mais  soffreram  com  a inundação. 

t 

Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo. 


